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AVISOS 
Fsta folha ó a de maior circulação 

em todo o interior do Estado 

AAGUA INGLEZA DE GRANADO ó 
e x c e l l e n t e t o n t e o , a n t i - í e b r i l o 
a p c r l t i v o ; s e g u r o p r e v e n t i v o d a s 

e ó l i c a s o m o l é s t i a s g a s t r o - i n t e s t i -
n a e s , r e s t a u r a d o r a d a s f o r ç a s d o -
c a h i d a s p o r g r a v e s e n f e r m i d a d e s o 
c o n s e q ü ê n c i a s d o p a r t o . Vido p r o s -
p e c t o e x p l i c a t i v o . 

r NEMIA, R A C n i T i r . M O , CHLOBO-
i^V SE, q u e p o d e m , p r o g r e d i u )o, do-ú ^ ' t e r m i n a r a t ir . icn, c u r a m - s e c o m o 

v i n h o r e c o n s t i t u i n t o do q u i n a , c a r -
n e , l a c t o - p h o s p h f » t o d e ca l o p o p s i -
n a g l y c e r i n a d a , do G r a n a d o . 

Alcool ismo h a b i t u a l c u r a - s e 
f u c l l m e n t o c o m o r e m é d i o c o n -
t r a a e m b r i a g u e z , p r e p a r a d o po l o 

p h a r m a c o u t i c o G r a n a d o , 12, r u a P r i -
m e i r o do M a r ç o , e s t a b e l e c i m e n t o 
a s s à s c o n h e c i d o o a c r e d i t a d o . 

BRONCHITE o t o d n s ns d r m t i s 
m a r . i f e f - t c ç õ e s d a s m o l é s t i a s pul-
m o n a i e s s à o c u r a d a s c o m •» A u -

t l - c a t a r r h a l C a r d u s B e n e d l c t u s , de 
G r a n a d ' , p e l a s u a r o c o n h e c i d a n o -
ç ã o t ô n i c a , f e b r i f u g a o e x p e c t o r a n t 

COLLEGIO G v m n a s i o I n f a n t i l , e m 
J u n d i a b y — A s f ó r i a s t e r m i n a m n o 
d i a l n d e J u l h o 

Ta v Ar CM. 
-O director: i n r i u 

D 

( O M P R A - ^ E o u r o n a f a b r i c u do f o i -
• u.a, r u a D i r e i t a , 32—Manoel B o r -
g e s de C a r v a l h o . 

n- : . EMERSON. D o n t l s t a s n o r t e -
a m e r i c a n o s . K u a D i r e i t a , 24. 

INTERNATO do N o s s a S e n h o r a d a 
G l o r i a , e m J u n d l a h y — D l r e c t o r a : 
J o m i m i i i i ( p u t o . 

t OTERIA LO T T O — E x t r a e ç õ e s i n -
i . t r , ' . n s f e r i v e i s , à s t e r ç a s o s e x t a s -

" ^ f u i r a s . Le iuu i o p l a u o n a s u c ç ã o 
d o s u n n u z i c i o s . 

MOLÉSTIAS do s e n h o r a s n p a r t o s . 

<• d r . L u s C i iuh d o s S a n t o s , do 
vo l t a da C a p i t a l F n d e r a l , uni io 

f. 1 a p e r v i ç o s do s n a p r o f i s s ã o , a c h a -
s e n o v a m e n t e a tliBP';siç.\o do s e u s 
a m i g o s o c l i e n t e s , & r u a V l c t o r i a , 
142. 

O8 LEGITIMO^ p r e p a r a d o s de C o l -
l e c t d a Fous f - cn , c x - g o r e n t e e sue-
ccsr .or d e E u g ê n i o M a r q u e s de 

H o l l a n i t i , a c h a m - s e ti v e n d a n o s de-
p o s i t á r i o s Hurua-I Ac «'.. r u a D i r e i t a , 
n. 1 e l a r g o d» Sé , n 2 . - S . P a u l o . 

SY P H I L I S e m t o d a s a s s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s s ü o r a d i c a l m e n t e c u r a -
d a s c o m o l i c o r T l b a l n a , de O r » -

n a d o , v a l i o s o d e p u r a t l v o v e g e t a l de 
r e c o n h e c i d a e f f l cac i a : r u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . 12. 

TELEGRAMMAS 
IIIO. I I 
« oiihI» q u e Jw foi r e q u e r i d a g u l a 

p u r a acrciu dppoaltado» n o Thenou-
ro %inle roilhõei» de franco» para <i 
e o n « i r u c ç » o «I» i:*lrHil.« de Ferro H. 
I*n dlo no I l lo - fJronde . 

i > t n fe i to o c m p r e a l l m o enter l lno 
c o m ii runn IlofachKil. a qual ne re -
«er%a. iiorén». o d lre l l o d e encolher 
a oppor lun ldndo e m q u e d e v e lnn-
ç n l - o p u b l i c a m e n t e . 

4»Hr.< <i«ainno do .\nMeiniento t rana-
nt lUiu u € n m n r c o MCguinte l e l e g r a m -
iiiia i 

«Hei que iin linNCit propoatMM pelo» 
f e d e r a l l t t u * para u ce lebraç í io d» 
Ira tu do cli* pu* auo eatoa * (garantiu 
«lt» viilu e propr iedade pe la forca fe -
«ieral. K e r a l i a o d ire i to «Ic r e c l a m a r 
lndenini»ai;**o e reorKaniKação do 
• ;m<ui1o pe la l u t e r f c n ç ã o federa l .» 

l-:ntrou hoje n e n l e parlo u divlMÕo 
flnKlexa eomponta d e trea e r u r a d o -
rc» . tray-endo o i?a*llhao-cliefe o cru-
z a d o r a B e t r i b u l i o n » . 

F o i nuiKo eoncorr lda a biímíO m a n -
d a d a renar n u e » r e j a de N. í V a n -
clnco pelo»* e n i p r e ^ a d o * do «l . loyd», 
e m hulfras-a da a lu iu do a l m i r u n t c 
S a l d a n h a . 

(Do noitJ eorretpondenlt) 

m o . 17 
Aiuanlm ha deMpaeho. ( e n d o o dr. 

P r u d e n t e e a t u d a d o hoje . n o aeu g a -
b i n e t e . om a»Kumpto* q u e C«lm d e «cr 
rcHulvidoN n e l l e . 

Vol t rans fer ido para a « u a r d a - n a -
r;<tn«l de«nc I X u d a o l e n e u t e - c o r o -
Hck do t.° b a t a l h ã o deMta cap i ta l Ar-
n a l d o Hoare» du S i l v a . 

I l lxcm que a d e l e g a c i a do ThcKOiiro 
e m l.ondreM foi « i t c forUada u r c c e -
üier propowtaii para o eiuprentl iuo 
•iiiiniclpul d e s t a c idude . 

KHtíi quaMl c o n c l u í d o o inquér i to 
Nobre nota» r a U » ' . c u j a cmiNoao é 
d e l."iUV eontoN. U e p u x e r a m peanoan 
b e m rolloeuila* e . ne^uado coawta. 
»lKUuitt4 então e n v o l v i d a » n o c r i m e . 

O Cultuo d e l .a i lar io . n o Nrnndn. 
nccupou-ae a l a d a da l i t tu do» fu»i la-
d«N, l endo uniu d e c l a r a ç ü o af l lrnia-
t l va d* c a p i t ã o d e rragata T r a j a n o 
d e € 'ar ia lba . pub l i cada no «Jorna l» 
«de boje . e . a l le igando «cr precl»a ou-
ttr-i c o n l l m i a ç ã o . nina d e c a r a c t e r of-
IIciai. oprewentou u m r e q u e r i m e n t o 
m respei to , q u e Tol re je i tado . 

— ü n l r m i d e p o i s e m d i s c u s s ã o o 
v e i o • o b r e a re*o luçf io que d e t e r m i -
n a <|ue na c\CPIK"io d a s s e n t e . i ç a s 
doa tribunatka ml l l i are^ »eja compu-
t a d o o ( e m p o da pr i são prevent iva . 

.Nobre tal « s i i i m p l o fa lou o *r. J o ã o 
ü e l v a . q u e d lacordon do veto . o sr. 
Corre ia Araújo , a favor , e o sr . I»i-
r e a Ferre ira , q u e dec larou n ã o < 
«cordar. e m b o r a o conaidere prec i so 
tem epoebas a n o r m a e s . p e d i n d o que 

«olte á eonimiss&o. O sr. Forre ia 
A r a a j o c o m b a t e u o pedido, que foi 
«uatentado o u t r a v c « pelo ar. F l r e s 
.Ferreira, «tenda e n c e r r a d a a d i scus-
muo por ! • votou c o n t r a IO. 

X« I a m a r a , ii hora d« e i p e d i e n t e ^ 
ralou, pe la ort lem. o sr . U u e n o de 
Audruda. o b s e r i u n d o que o sr . J o s é 

^ Mariannw teui occupado , n e s t e s úl-
t imos dlaw. a h o r a da evpcd lente , 
.crndo a s s i m a m a i o r i a , que é da le-
g a l i d a d e . s u j e i t a á v o n t a d e d e um 
m n i l o c o , e que p: d!n e m t e m p o a 
pplavra . a l im d e ver -ae l l t r e da tu-
t e l a d a q u e l l e d e p u t a d o . 

O sr. J « « é H n r i a n u o . t o m a n d o 
imtitvra. dl».<•»» r e s p o s t a a o sr . Nuc-
n t d e Andrada . q u e níio d e s e j a mo-
s « p d h o r a s h o r a s da i*&pedlente e 
que nSu» oceupa a t r i b u n a pe jo pra-
aer de tornar t e m p o A Faa inra . m a s 
'sim para ciuMprir a s u a p e n o s a ta -

r e f a . R e f e r c - s r d#j» pia a a s n e g o c i a s 

de l*erniimbuco e apresenta um re-
querimento afiai de Nuhcr se o pre-
sidente da llepuhlicii tem »u nâo co-
nhecimento do» iitleutiidos pratica-
dos nili ult imamente. 

.% «lisciiMNão foi adiada, pedindo a 
palavra o sr. Coelho Fintru. 

- lllMcutiu-se depois, pela ordem 
da dia. a revalidação do contructo 
com n t oiupisiiliia liioplm. orando 
os srw. i)ino Uueno. Vlurtins < o»ta e 
E^ditardo. <1 «r. José Fartos conti-
núu com a palavra amunliã. 

(Do nosso correspondenti) 

MA* TOM. 19 
Fofé . 
O mercado ntanlevc-ae Urine, com 

procura na base de 
In vendas conhecidas altlngeai a 

lo.noo naccas. 
Ks^traram 
Desde l.°. 135.33». 
.iiédia. d.ma. 

.% Alfândega rendeu lioje réis 
83liO."it] 3 

A Recebcdoriu. ioo.ooi-301. 

llovituenfo iiinrifiuio. 
llntroii lioje o vapor italiano - \ l as-

h :ii^(oii >. de (ácnota. com «arias ge-
neros. a 4'. Fre*ta «t ('. 

Maliiram os vapores » 
Ittglcx « l ias tern Prlnce ». para 

Novv-Yorltt 
Italiano «Fortumita II.». para 4âe-

nnTOi 
% lie mão « Troya ». pura ltui'iios-

Alres. 
Appareceu lioje. nu praia da llar-

ra. um baleote. medindo 3 metros e 
ZO centímetros de comprimento, sen-
do morto por pescadores do logar. 

Asnumiu hoje a insperforia da Al-
fa ndega a sr. Turihio fáuerra. 

Tomou poskc da lo(«ir de guarda-
mór «Ia mesma repartição o sr. Fdu-
ardo Wright. 

i : \ i t t em em trutumento. no hONpi-
tol de iMolumento. apenas dous do-
entes di* febre iimarella. 

l leje. na Famura. dous vereudores 
aggredlrnm-se. Mnhindo um delles 
ferido nu cabeça. 

O ferida foi conduzido, preso, á ca-
deia. onde se conservou até que u 
uurforidiidc competente o manduNsc 
soltar, o que nua se fez demorar. 

(Do nosso corrêspondtnU) 

PFI I I IF inA. 19 
I» povo desta localidade, reunido 

em >meotlnK». resolveu não pilhar 
iuipovto» ii Famara do Amparo em-
quanto não f<lr resoli ida a questão 
pe'o Fongresso. Pnrn esto delibera-
ção cl*amamos a a tenção dos poderes 

gls:a'.i«a e c iecu t i io do F.stado. 
A co.iimissroí 

Ir. Joajuim Coulinho 
Arthur d» Almeida 
Alfredo Ktf/ler 

iíino Xotta 

P U B L ( C A Ç Õ E S : 
ANN1WCI0S, Unha 160 rélo 
BECÇÃO IÍIVRE, l luha 250 r6la 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha 500 rói» 

Pagamento adiantado 
N U M E R O TOS 

a 

Um nosso correspondente, homem que occupou já posi-
ção eminente no re^unen republicano, escreve-nos do Itio ns 
seguintes l inhas, que são uma verdadeira preciosidade para a 
Historia. 

«Transpirou, jil h a tempos, que os nossos agentes financei-
ros em l.ondres haviam telegrapbado ao governo, instando, cm 
nome do credito e dos interesses do lírasil no extrangeiro, 
pela urgente e indeclinável necessidade da pacificação d o itio-
llrande. Posso af l innar que o facto k verdadeiro e, graças a 
um conjunc to de especialissimas circumstancias favorecidas 
a inda por u m a indiscreção de personagem polilico, posso 
t ambém revelar ao publico part icularidades de grande inte-
resse. 

Km abril do corrente anno, isto (•, um nn z antes tia aber-
tura do Congresso, era crença geral, cm l.ondres como no ltio 
de Janeiro, que o sr. Prudente de Moraes ia manifestar-se cm 
favor da pacificação. Teve na verdade essa intenção o honra-
do chele da Nação e nesse sentido redigiu n sua mensagem 
que, por exigencias do sr. ycorlo, o sr. presidente da Ilcpu-
blica modificou em sentido opposto ás suas próprias convi-
cções. Por essa epocha os srs. Itothschild te legrapharam ao mi-
nistro da Fazenda dizendo-lhe que o annuneio <la futura e 
próxima pacificação havia produzido em l.ondres a melhor im-
pressão. 

Eis, poríím, que, ã ultima hora, prevalece a política do sr. 
fllycerio. 0 presidente da Itepublica muda de opinião e escre-
vo a desgraçada mensagem que todos conhecem. Hesultado : 
0 cambio cahiu até H 7 S e os títulos brasileiros cm l.ondres 
tainbcm cahi ram. Foi então que os srs. Itothschild passaram 
ao proprio sr. presidente da Itepublica um longo tclegramina, 
uma copia do qual veiu ter ás minhas mãos, graças á levian-
dade de um político que priva — " : "" 
uma t raducção ilo inglcz 

no I tamaraty. Não sei se 
ou se original porluguez o seguin-

te tc lcgramma de l .ondres, em data de l"> de maio : 

T E L E G R A N I M A 

PRESIDENTE DA ItEPI HI.ICA 

Rio de Janeiro 
A (juéda persistente do cambio brasi-

leiro veiu infelizmente causar grande desa-
nimo em l.ondres entre os capitalistas e a 
parte do publico que tem interesses no Itrasil. 
Esta decepção é tanto mais accentuada, quanto 
é verdade que o annuneiado restabelecimento 
da paz no ltio Grande t inha já feito renascer 
a confiança. Esta lamentável situação provoca 
no espirito de todos as mais graves apprehen-
sões quanto ao futuro financeiro do Itrasil e, 
ousamos dizel-o, quanto á solvabilidade do 
Thesouro. Por nosso lado, todo o nosso dese-
jo seria auxiliar como sempre o governo de 

Da Allemanha 

Enorme celeuma tem-se levan-
tado ul t imamente contra as Com-
panhias extrangeiras de seguros 
• |<- vida que mantém succursaes no 
Hrasil, onde ntt ingem considerável 
valor de Uansaooòes. 

0 intuito dessa campanha é a 
i.rganisação de sociedadi'i conge-
neres rio' Brasil e nós mesmos cor-
reríamos açoda.i imente em rc.forço 
dos p ropngna lores dessa idéa, se 
não tivêsseuius adquir ido a tiistn 
convicção do insucoesso de simi 
lhantes tentativas. 

Tod ) o segredo da prosperidade 
das Companhias de seguros encer-
ra-se na sabia o econoraica admi-
nistração dos capitães, de t i n d o a 
fazel-ós render, sem risco dos reve-
zes a que estão sujeitas empreza* 
em extremo audaciosas ou de re-
sultados incertos. 

Ora as nossas associações espe-
culativas, seja qual fór a Índole da 
sua organisação, descambam nos 
agrupamentos políticos, transfor 
mando-se desde logo cm ninhos 
de synecuras , para refugio da afl-
Ihadãgem esfomeada, e p i n g u - c il- que 
locação da inépcia olflciosa. Não violino, com uma estante eln frente; 
se procura compctencia 

VIII 
OS J 0 R N A E S A I . I . E M Ã E S 

Berlim, 12 iln junho 

Entre as bdas cousas que possue 
a Allemanha, devem-se contar os 
jornaes , que são aqui tão bem lei-
tos, que não sei se haverá, em 
parte a lguma, cousa similhante. 

Na general idade, custam '•> p/nnige, 
ou li réis, a bom cambio ; mas essa 
6 a sua menor qual idade : são pe-
quenos, quasi no formato das re-
vistas, mas com irrande numero de 
paginas . Tudo alli está posto em 
ordem e no logar devido, por fa-
mília, gênero, cspecie. Nellcs se 
encontram a l»>a litlcratura, a bôa 
aneedota e a informação rpie se 
dese ja . 

Esses jornaes lazcm-me lembrar , 
por contraste, os nossos, tão gran-
des, tão rugidores, que não se 
abrem sem quasi fazer um terre-
moto. 

Se os HOO jornaes que se lêem 
no Caft! Unl'r d'n Mndfín, fossem 
da estatuía gigantesca do Jornal 
do Conxinnir.ii), a Allemanha, tão 
erudita, j i teria descoberto a as-
phyxia por subinersSo.. . em pape-
lada. 

0 jornal de grande formato (e, 
em geral, livros offlciaes, relató-
rios, ete.) é um mau costume her-
dado d >s portuguer.es. ( iompre-
hen le-se o m-folio, no tempo cm 

se lia como ainda hoje se toca 

ncro), vou contar uma pilhéria que 
li hontem na fíiirsc Xcituni/. 

Um banqueiro e um sujeito amá-
vel conversam. 

0 sujeito aiwivcl :—Quantos filhos 
tem já s. exe. ? 

0 banqueiro ídistrahido) :—Um 
horror ! doze por cento ! 

João Ribeiro 

A nccmn ii lucilo d c mati^ria 
(orçoii-miM Imjü a «lar seis 
paijinas. 

O follictim <• secçSo eom-
niereial vão no siipplemeiito. 

Diligencia. 
Segue amanhã , em diligencia, 

para a Conceição dos (íuarulhos o 
dr. (ialeno de Almeida, 3." dele-
gado. 

Essa auetoridade faz-se acompa 
nhar do seu escrivão e de algumas 
praças de cavallaria. 

v. exe., como temos feito com os seus anteces-
sores, nas suas diffículdadcs: inlclizmentc, nada 
poderemos fazer, emquanto du ra r a guerra no 
Sul, porque o publico não nos acompanhará 
e nos recusará o seu concurso, emquanto per-
durar a lucta civil. Julgamos do nosso dever 
cxpdr tudo isto a v. exe., ped indo a v. exe. se 
digne mandar esclarecer-nos sobre estes as-
sumptos, inforinando-nos se está perdida toda 
a esperança de paz ou se devemos ainda es-
perar por cila. 

N. M. Hornseiiii.i) iv So\s 

Ao mesmo tempo e pelo telegrapho, os srs. Itothschild 
mandaram cópia desse tclcgramma ao sr. Rodrigues Alves, 
ministro da Fazenda. O presidente da Republica ficou doloro-
samente impressionado com a linguagem desse tclcgramma, 
tanto mais quanto s. exe. é sincero part idario da paz. Man-
dou chamar os srs. Caninos Sulles e Clycerio e, most rando-
Ihcs o telegrainuia, pediu-lhes a sua opinião. Houve uma 
discussão, prolongada, insistindo o sr. l.lycerio para que se 
desse uma resposta arrogante aos srs. Itothschild e opinando 
os srs. Prudente e Campos Salles pela pacificação. Nesta me-
morável discussão, o sr. Prudente disse que já eslava 1'atigado 
de apparecer aos olhos do paiz como u m a creatura do sr. 
(ilvcerio e que, apezar do que este dizia, udoptava resoluta-
mente a política da pacificação. (I sr. l.lycerio retirou-se en-
eolerisado, promet tendo violenta opposição <• fazendo grandes 
ameaças. Foi então decidida a caria do general Innoccncio 
líalvão ao general Tavares, e, quanto á resposta aos srs. 
Itothschild, foi cila adiada por alguns dias, resolvendo o sr. 
Prudente não dar conhecimento do telegrninma ao Conse-
lho de ministros. Por seu lado, o sr. Rodrigues Alves guar-
dou segredo e a resposta foi ter, dias depois, aos srs. Iloths-
cliild, dizendo que o governo ia envidar Iodos os seus esfor-
ços pela pacificação. As mortes de Saldanha e de Floriano 
vieram facilitar a tarefa. A revolução perdeu o seu aspecto 
restaurador com o desapparecimento de Saldanha e os jacobi-
nos, únicos adversários da paz, ficaram desarvorados com a 
morte do marechal. 

Foi assim que os faetos se passaram. A moralidade a ti-
rar é bem triste. Vimos um honrado brasileiro, o presidente 
da Itepublica, enfraquecido talvez pela doença, ceder ás amea-
ças de uin politico e declarar-se com indilTerença em favor do 
morticínio e do extermínio- elle que era em favor da paz e do 
perdão. K a política do extermínio e da ferocidade prevale-
ceria, Deus salje até quando, se não viesse do exlrangeiro a 
voz da Razão e do Interesse. 0 que não poude conseguir a 
voz da Piedade, conseguiu a ameaça do credor. A humani-
dade ganhou com a intervenção dos srs. Itothschild, mas 
quanto não seria preferível, para honra da nossa geração, que 
o sangue brasileiro deixasse decor re r , não graças a uns judeus 
inglezes, nossos credores, mas pela espontânea vontade do 
governo '?•> 

Dr. Leite de Moraes S. Paulo Raiiway 
Dolorosamente surprehendidos 

com a noticia do nosso eollega do 
Popular, de hontem, sobre o falle-
cimento do respeitável jur iseon-
sulto cujo nome encima estas li 
ilhas, Íamos certificar-nos 
pormenores de tão pungente oe-
correncia, q u a n d o nos procurou o 

Foi hontem assignado no .Minis-
tério da Industr ia e Yiação o con-
tracto prorogando por mais trinta 
annos o prazo para a encampação 

I ila linha pertencente áquella Com 

filho do honrado lente de nossa 
Faculdade, assegui ando-nos ter si-
do aquelle nosso eollega mal in-
formado sobre este facto. 

ii dr. Leite de Moraes tem esta-
do gravemente enfe rmo, mas ha 
muitas e fundadas 
salval-o. 

Damos com o máximo júbilo 
ta rcctilieação á noticia <1 
do eollçga. 

dos 1 panhia, a' mais trafegada e bem 
1 dirigida de quantas funccionam 

i in nosso Estado. 
Representou a Directoria o sr. 

William Speers, digno superinten-
dente da N. 1'aulo llniliruij. 

Cabeça quebrada . 
Hontem, á uma hora da t i n l c , 

na rua do Thesouro, li. II , onde 
está a Padaria da.i Fuinilias, len-
do o proprietário do estabelecimen-
to uma questão com u m seu em-
pregado, de nome José Ferreira 
Sebastião, azedou se lhe o animo 
a ponto de pegar em enorme ben-
galào e quebrar com elle a cabeça 
do empregado. 

Este, banhado em sangue , foi 
medicar-se á Repartição da Policia, 
para onde também foi o patrão, 
acompanhado por praças da guar 
da do Thesouro, que o prenderam 
em flagrante. 

nos dire-
ctores e mesmo" bem raro se es-
crupulisa sobre a honorabilidade 
de agentes e auxiliares subalternos. 
Dalii o fracasso inevitável. 

Ora o publico, quando pretende 
applicar as suas «conomias na com 
pra de uma apólice de seguro ga-
rantidora do luturo de seus natu-
raes herdeiros, não quer saber se 
a Companhia u que recorre é norte 
ou su l -amer icana : o que exige 
impreseindívelin ute é que ella lhe 
inspire absoluta confiança, a qual 
se não impòi de 11111 dia para o 
outro— é a consequencia de um 
longo passado de probidade, a cer-
teza de sólidas garantias, o eonhe 
cimento da solução imuae.tiata de 
muitos compromissos vencidos. 

A Companhia cujo nome está 
epigraphando estas linhas — uiua 
das mais conceituadas de todo o 
inundo—publica, udoantu, uu> es-
tudo de sua s i tuaç lo financeira em 
fins de janeiro do corrente anno 
c hasta o exame desse doeumeiito 
—de voracidade incontestável, pois 
A Hquitativa tem como represen-
tantes no Brasil homens de oura-
cter immaeulailo—para se concluir 
quanto está acima da concorrência 
011 das invectivas. 

Diz-se que as Companhias, fazen-
do remessa dos seus saldos semes 
traes em ouro, concorrem para 
a baina do cambio, por encarecer 
o dinhelro-molal . 

Esse a rgumento k tào fucií de 
destruir , que nem nos damos ao 
trabalho de refutal-o. Todos co-
nhecem, hoje, quaes as razões da 
depreciação do nosso papel-moeda 
e subsequente l»«i*4 tjas tabellas 
cambiaes. 

Ha cm nosso modo de aprreinr 
I Hiiuilativi u insuspeita e inalia-

lavcl opinião de quem consultou 
com escrúpulo os algarismos e 
com pulsou Bitt1im'.ti.o»«)ente os re-
sultados. Podemos, por isso, 
inendar a leitura meditada do «»-
tudo econômico da Ki/nilativii, pu-
bliçado 11a secção de annuncios 
desitt follm, 

inas hoje, com o bond, o caminho 
de ferro, neste tempo cm que já 
são raros os capotes como os do 
dr . I lanvultando, e o saeco de via-
gem succedeu ao baliíi de folha, 
esse formato-lençol suggere o 
somno. 

Mas não ha meio de conseguir-
se uma reforma nesses hábitos que 
ainda se aggravam pelo exemplo 
da França. 

0 Berlinur Tayeblutt, o Voxsisch 
ZeUunt), o Lokae Ameiger... que 
são os jornaes de maior importai) 
cia e de maior t iragem, não che-
gam a ter dous palmos, contados 
sobre o lado maior . 

Demais, os jornaes pequenos 
criam nos jornalistas o habito de 
dizer pouco,—c nos leitores, o ha-
bito de satisfazer-sc com o pouco 
que se lhes diz. 0 essencial é que 
o pouco seja bom e substancial. 

Ao contrario, os jornaes de gran-
de forirjato obrigam os escriplores 
á vcrborrhagia, a períodos fofos 
retumbantes, e, muitas"vezes,oomo 
se diz na gíria d a imprensa, a en-
cher lingniça, isto é, a queixar-se 
do calor oú da chuva, a reeditar 
velharias e versos ruins o H dizer, 
flnahnante, que ha falta de ,'issum-
pto, quando em verdade deveriam 
dizer que ha papel do mais. 

Uma parte 110 grande formato 
dos nossos jornaes é absorvida 
com a noticia de raptos, deflora 
inentos, brigas de homens e gallos 
e outras cousas que endurecem o 
c.uiiieuQ e fjão cdifleain o espirito 
Ha Interessa, lia uu mii;|)Q9 graça 
nisso? 

Em certas cidades do Rrasil não 
se dil um espirro que a imprensa 
não transmitia logo ao orbe uni 
vx.súi, Üe eu dissesse aqui que cm 
roinhn terra todus as jornaes dão 
noticia de q u a n d o o capim e t l i 
crescendo na praça de S. Cliristo-
vam, todo o m u n d o morreria de 
riso. 

Como esse »mi«u a M [ornando 
u n s ares de sermão '(alias t io inú-
til como o» mais afamados no ge-

ü sr. dr . Assis Itrasil fez o do-
nativo de lOOSOOU fortes, á Soeie 
iladc de Uenelicencia brasileira, de 
l.isbóa. 

A mesma sooiedude rooobeu ul-
timaincnto as seguintes s o m m a s : 

ugoou, do sr. Emílio A. de Cjstro 
Martins; üUgOOO, do sr. Alberto Dias 
Fernandes; üüjjOOO, do sr. visconde 
de Proença; 10 libras sterlinas, do 
sr. visconde de S. Manoel; 20g000, 
do sr, dr . Augusto César du Mi-
randa Azevedo e l(M)gUOl), do sr. 
marquez de Franco e de Alinodo-
var. 

0 sr. dr . Antonio Olynlho, mi-
nistro da Viaçáo, recebeu telegram-
111a de Victoria, em que o piesi-

nte do Espirito Santo, dr . Muniz 
Freire, lhe cominunica ter-se inau-
gurado o primeiro trecho da Estra-
la de Ferro Sul do Espirito Santo, 
lestinada a ligar o porto de Victo-

ria ao Sul ilo Estado, a 
Ouro Preto. 

Nus Viírias encontrámos o seguin-
te, com referencia ao futuro dirc-

esperanças de j etor dos Correios : 
«Se o d igno cidadão que vai ser 

1 convidado para director dos Cor-
reios acceitar esse logar, não po-

I derão achal-o desconhecedor da-
quella repartição nem adversario 
1I0 regimen adoji tado a 1S de No-
vembro. . 

Io preza-

A cerimonia de inauguração foi 
concorrida por cèrca de três mil 
pessoas, re inando sincero ontliu-
siasino por Ioda a cidade em fes-
ta e realisando-sc um baile cm 
palacio. 

Dom Quirote. 
0 n. 2Í do semanario illustrado 

de Ângelo Agostini é uma prova 
brilhante da inextinguivel phanta-
sia do distineto artista, a quem os 
cahellos lirancos e os desgostos 
não puderam quebrantar . 

Se a quar ta pagina é de um rea-
lismo brutal e opportuuo, apontan-
lo descuidosamente a dillerenca 

entre a nossa situação politico-so-
cial e aquclla que o li de Julho 
queria inaugurar , o supplcmcnto 
eoin que miinoseia os seus assi-
gnantes é de uma observação e 
acabamento que nos agradaram 
immenso, parecendo-nos mais um 

0 governo recommendou á Dire-
ctoria do Serviço Sanitário que 
mande cassar a licença concedida 
ao sr. I .ourenço Viiiholes, em San-
tos, para o commureio do drogas. 

Ilelatorio. 
Recebemos o que o presidente 

da Sociedade IVitectora da Infan-
cia Desvalida, de Santos, apresen-
tou cm assembléa geral realisada 
a Ul de maio uHiuio. 

Pela leitura do relurida trabalho, 
llca perfeitamente demons t rado o 
humanitar io papel da piedosa ins-
tituição, bem coipo o espirito cari-
(ativo dqs sqntistqij, que a não 
desamparam, 

Falleceu hontem, ás .1 horas da 
tarde, o oílleial d • Justiça do foro 
desta capital, João da Ponte Arru-
da, que deixa viuva e dous filhos 
cm extrema pobreza. 

Devia ter-se reunido hontem, no 
Rio, a uoniuiisíião (ir: P r o m o v o do 
exercito, para orgnui-ur as propos-
tas de offlciaes que devem ser pro-
movidos, cm preenchimento das 
vogas existentes no quadro . 

Pftfeee que vão ser adoplados 
nos trens 'de passageiros d.f E. ('. 
Central apparelhos telegraphleos 
para, em casos de aceidentes, te-
rem esses trens eommunicaçáo com 
as estações mais próximas. 

li.cullcntp jdéfi e q u e nos parece 
praticavel. 

. . - . . Na madrugada du íT de junho , 
qiuidro do que uma pagina de jor- , f . f r to , na fabrica de luz 
nal .Ilustrado, ouasi . empre «l.« | electriea sila á rua de Pass 
duração fugaz e de eltcito transi 
torio. 

Magnifleo! 

Nictlieroy ] falar 
general Va 

0 dr. chefe de policia propoz ao 
governo a creação de mu ilistpicto 
policinl em Coqueiros, nomarea de 
Cajuríi, o para auetoridades do 
mesmo : 

Subdelegado, Narciso Ferreira Lo-
pes; 

t ." supplente, José Renedicto Ma-
chado; 2-, João E lua rdo Itessa; 
Aureliano Augusto de Arantes. 

Fallecimontos em Portugal . 
Em l.isbóa : a sra. condessa da 

Louzã, Joaquim Antonio Vieira de 
Carvalho, enipregado inqnícipal, 
Feliciano Augusto de Abreu, 00111-
morelanto, e dr . José de Menezes 
Toste, guarda-mór do Tribunal da 
Relação. 

Em liraga : Bento José Gonçal-
ves, abastado capitalista. 

No Porto : José Joaquim Alves, 
. •oprietario, c Eduardo Fernandes 
Pinto, typographo c um dos vul-
tos mais syuinalhicog do movi-
mento operário, 

Em Vi lia Nova de Posoôa : An-
tonio Pinto Júnior, adminis t rador 
da quinta de Monte Meio, perten 
cente á sra. D. Anlonia Adelaide 
Ferreira. 

OPIMSÕES 
0 almirante Saldanha 

Do almirant 
dinse 0 Paiz : 
vo; 11111 inimigo 
nobres de"coração 

IV 
Saldanha da Cama 
Foi sempre 11111 bra-

com qualidades 
virtudes 110 

Álbum... nrchivado. 
Traz-ante hon tem, refere o Jornal, 

(Kii funccionario da Secretaria do 
Ministério da Cuerra, sobraçundo 
volum0-0 embrulho, pediu para 

1 chefe. Aeccdcndo o 
pies, viram os repór-

teres que s" achavam na sala con-
tígua um griindi» álbum em mosaico 
de madeira, com uma chapa de 
ouro ao centro, tendo as ant igas 
armas do império em alto relevo 
e cravações de brilhantes. 

0 álbum, casualmente encontra 
do agora uos arehivos do Ministé-
rio da Cuerra, tem grande numero 
de assignnturas de offlciaes do 
exercito pertencentes á guarniçáo 
do Rio.Crando do Sul, em INSH, e 
traz dedicatória a D. Isabel, pr in-
ceza regente então, sendo, porém, 
lançado ao archivo, silenciosamen-
te, por... ter chegado tarde. 

Consta quu o sr. dr. Eunapio 
Deiró est 1 escrevendo u m livro 
sobre D IVdro II, considerando 
vida publica o privada d > bondoso 
ex-impera lor do Itrasil. 

Ma 
que 

nssos 
noel, um violento incêndio, 
causou grandes estragos. 

Os prejuízos calculavam-se em 
10:000j$, cobertos por tres <",o|TH>fl 
nhias. 

Havia motivos para crér que t 
fogo não fóra casual. 

Festa no Seminário. 
Hoje, ás 7 horas da noite, reali 

sa-se, no salão nobre do Seminário 
Episcopal, uma sessão lj{tcr<4rio-
musicfll. 

Serio recitadas poesias em va-
rias lingu.is pelos alumnos dos di 
versos cursos. 

Os professores de musica da ca-
ga tocarão a lguns Ireelios escolhi 
dos dos mais celebres composi-
tores, 

Esta festa tem por fim coinme-
111 orar o dia em que a Egn ja ce-
lebra o culto de S. Caritillo de l.el 
lis, santo onomástico do actual 
reitor do Seminário. 

Solicitou-se da Secretaria da 
Agricultura auetorisação da verba 
de 8:074gHB8 para o calçamento em 
redor da Casa de Correcção, da 
Luz, serviço esse reclamado pela 

| Di^eotofia do Sarviço Sanitário. 

•Olll que na-
almiranle se 

os de plii-
descrevia as 

Diz a Xüticin,do m^te.honlom ; 
/iOj transeuntes qiio olharam ho 

je com mais altonção paru a balda, 
causou espnoie ver de fogos acce-
sos os navios da esquadra. 

Soubemos que o Aquiduban está 
fazendo experiência de machinas 
e que para o Sul sahirá talvez 11111 
dos navios esquadra, não es-
tando ainda resolvido qual seja. 

Vai ser promovido a capitão de 
mar c guerra o conhecido offleial 
da at inada portuguezn sr. conse-
lheiro Augusto de Castilho. 

laveis de guerreiro. Ainda ha bem 
pouco tempo, o almirante era para 
esse jornal um covarde, 11111 fujão 
e outras cousas cgualuientc insul-
tuosas que a nossa penna se en-
vergonha di; reproduzir nestas co-
luuinas. São sempre assim os o r -
gams exclusivistas, as opiniões apai-
xonadas, que , esquecendo a fíinc-
ção que o jornal ismo deve repre-
sentar n u m a nação civiiisadn, se 
desentranham em acciisações alei-
vosas, sonegam as virtudes mais 
raras e mais puras, para ferirem os 
grandes homens, na sua honra , no 
seu prestigio, na sua força e na 

na b ravura . 
Digam o que disserem, pensem 

01110 pensarem, o almirante Sal-
danha d a Cama era o espirito mais 

111 to, a intclligencia mais sedu-
tora, a educação mais fina, mais 

lapidada, mais artística da nossa 
mar inha . Reunia a graça da plira-
se á elevação da idéa, oburi la-
mento-da palavra, á verve, á solfa 
mais deliciosamente harmoniosa 
que já ouvimos cm lábios de ho-
mem. 

Com que precisão 
turaliduue, o illustr 
remontava aos ass 
losophin e de arte 
suas viagens, as suas impressões 
recebidas em todas as partçs do 
mundo , já pela observação directa 
dos faetos, provocada pela nature-
za especifica e particular a cada 
civilisação, já pela leitura dos li-
vros mais notáveis, dos poetas 
mais apreciados, dos historiudores 
mais profundos , dos sociologistas 
tnois universalmente conhecidos, 
-.nino Speneer, como Sluart Mill, 
:omo Itoberty, como Letourneau, 
•01110 Lefèvrõ. Dcfluia daquelle es-
pirito como para 11111 largo eslua-
rio a eloquencia mais arrebatadora 

ue temos conhecido. 0 caaneur 
elicadissimo, na mais expressiva 

significação desse vocábulo, não 
coloria, como elle, de imagens vi-
vas, quentes e humanas, a sua 
palavra, que tomava.todos os tons, 
segundo o assumpto, o idioma, o 
povo, a raça. Era uma combina-
ção aurorai de nuvens e raios, de 
orvalhada de estio e de tr inados 
de aves o estylo encantador da-
quelle erudito" daquelle grande ho-
mem que o Itrasil acaba de perder 
para sempre. 

Delle disse José do Patrocínio: 
«Era um tvpo como os con tempo-
râneos de Rcnvcnuto Cellini, tão 
seduotores no salão, como intrépi-
dos na lucta, tão namorados da 
vida elegante como dos louros do 

ombate.ii 
Era uma figura realmente da Re-

nascença, com todos os enthusias-
ntos de gent i l -homem e Iodas as 
prosapias eavalleirescas de quem 
se julgava orgulhoso e heroico re-
bento de Vasco da Cama. O almi-
rante Saldanha podia exclamar, 110 
momento em que numerosos ini-
migos lhe crivavam o corpo de 
lançaços, como o intrépido e lcn-
lario guerreiro hespanhol, com o 
mesmo enlhusiasmo e o mesmo 
heroísmo : 

Que je ine.)tre aa çoinbat, ou 
me tire de tristray, ;>• rmdrai rnon 
saug pur uumme je le veras. 

: um dia formos arras tados aos 
azares de uma guerra com o es -
trangeiro, então todo* os brasilei-
ros, os quo u Insultaram hontem c 
profanaram o seu cadaver lioje; 
que achiuealharain dajsua memória 
v desrespeitaram a sua gloriosa 
farda; os que o veneram, que amam 
a sua tradição de valor e de pa-
triotismo; que collocatn o seu no-
me á al tura do dos maiores ho-
mens do Rrasil c que o cercam de 
uma apotheose de respeito, de 
amor e de gratidão] lodo*, sem ex-
ceptuar um só dos jacobinos da 
actualidaile, verão cotno foi grande 
a p r r da que sollremos e impreen-
clnvel, o espaço que a morte deste 
illustre almirante deixou na mari-
nha brasileira. 

No dia 0 de novembro, fomos 
apresentado, por carta, ao almi-
rante Saldanha pelo almirante Cus-
todio de Mello. Este desejava que 
nos collocasscinos ao lado do go-
verno revolucionário de Santa Ca-
tharinq c guiássemos o seu chefe, 
que ja naqiielle momento iniciava 
uma política que contrastava s in-
gularmente com o pensamento po-
litico do chefe da revolução, 

1'ara que pudéssemos embarcar 
para BuenQ*'AI|<c« e ( | uhi para o 
Desterro, era mister que o almirante 
Saldanha nos fornooegse os meios 
de embarque . 

Depois da leilitra da carta do al-
mirante f ustodio de Mello, o al-
mirante Saldanha da Cama aco-
lheu-nos com as maiores provas 
de syinpathia, com todo o cava-
Iheirismq, cmilm, de que a suo 
luta educação era capaz, tanto 
mais quan to o nosso nome não 
lhe era desconhecido. 

S. ox- não nos deixou partir para 
bordo do Aiptidaban nesse dia. 

Conversámos largamente, desde 
as í horas da tardo até ás 11 I •> 
da uoltu, quando u attenção de s. 
ex. foi solicitada por 11111 tiroteio 
t iuvado em 11111 dos pontos da ha-
hia do Rio de Janeiro. 

Faz-se necessário uin es t lareci-
mento. 0 almiraiiie dormia muito 
pouco, e ^ u menor movimento, le-
vantava-se e ia cm pessoa exami-
nar as posições do inimigo, trans-
mittir as sua» ordens e acautelar 
os navios surtos na baliia. Ainda 
não vimos tanta actividade, tanta 
calma e tanta bravura. Notem que 
isto tudo se passava q u a n d o ainda 
permanecia no Rio de Janeiro o 
almirante Custodia do \«cllo, isto 
é, durante o período da neutral i-
dade. Uuando s. ex. assumiu fran-
camente o commando etn chefe 
da esquadra em operações na 
bahia, já estavamos cjfl Jlueno»-
Aires.á espor^ d(i um paquete qiic 
nos transportasse para Santa Ca-
tbarina. 

Durante o jantar, questionámol o 
sobre vários assuinptos litterarios, 
artistieos, philosophieos e sobre o 
que llte era mais familiar—a his-
toria da marinha de todas as ua -
ções, desde o seu periodo r u d i m e n -
tar alé o alto desenvolvimento a 
que altingiu, com os progressos 
da scieneia, neste século. 

Surprehendcu-nos profundamente 
a eloquencia do almirante, a var ia-
da illiislração di' que dispunha e, 
sobretudo, a perfeita orientação a 
que obedecia o seu espirito em 
matéria de litteratura. Conhecia 
todos os poetas antigos, eitavu 
Shakspeare e Dantc, a cada passo, 
com toda a opportunidade, na l in-
gua em que loram escriptas essas 
obras-primas do espirito humano . 
N.io havia 11111 só dos poetas con-
temporâneos da França, da Ingla-
terra, da Allemanha 011 da Rússia, 
ila Italia ou da llespanha, de P01--
tugal ou do Rrasil que s. ex. não 
houvesse lido e não sublinhasse 
com uma palavra de critica, fosse 
ella de enlhusiasmo ou de desabo-
no para o escriptor. 

Dizendo-lhe eu que estava as-
sombrado realmente de tanta e l u -
dirão litteruria, s. ex. r e t o r q u i u . 

—Os homens do mar, illustre 
doutor, amam, de quando em q u a n -
do, surpreliender o surto ás aguias, 
nessas regiões altíssimas, onde se 
esvaece a imaginação dos fracos 
e se opulenta a grandeza dos gê-
nios. 

E sobre a imaginação afl lrmou, 
cora enlhusiasmo: 

A imaginação é própria dos ho-
mens de uma Una educação e de. 
algum saber. Sem ella os m o n u -
mentos que admiramos e os pro-
gressos que o mundo se orgulha 
de haver conquistado atravez dos 
séculos seriam um sonho vago e 
mvslerioso, perdido nos mean . l i o j 
do nosso espirito ou nos desa len-
tos da nossa razão impetente . 

Tinha essa fei turao talento do pre-
claro almirante. Fosse ello cem vezes 
monarchista , tivesse elle fana!i-mo 
pela dynast ia decrépita que des-
conjunetou a nossa civilisação o 
desencadeou sobre nossas culicças, 
durante meio século, o pcior de Io-
dos os males, a indilferenç-a pela 
patria, a inda assim não deixaria-
mos du vir render-lhe a homena-
gem a que o seu nobre espirito 
tem direito, não só pelo muito qu« 
honrou o Rrasil, sempre que o re-
presentava nos Congressos inter-
nacionaes, senão lambem pela llc-
ção de bravura que acaba ilü dar 
á covardia nacional, empolei rada 
no anonymato das mashorcas ridí-
culas ou dos jornaes, quasi a rece-
berem na nuca a pancada do uiar-
tello do leiloeiro. 

I.üiz Mprat 

0 encouraçado porluguez Vasco 
da Cama, que foi a Kiel represen-
tar a nação portugueza, devia pas-
sar em Southainpton, ao regressar 
a l.isbóa, por pedido das auetori-
dades e grande numero de com-
merciantes daquella cidade, ped ido 
feito ao eonsul de Portugal. 

Projectavam-sc muitas festas ao 
commandantc e mais offlcialidade 
do vaso de guerra porluguez. 

Manifestação. 
Conto fosse hontem o dia do 

anuiyersario natulicio do dr . José, 
Pereira Hcbouças, digno director 
du Superintendência das Obras Pu-
blicas, o pessoal daquella Reparti-
ção o Mereceu-lhe um rico bouquet 
de llóres artifleiues, acompanhado 
da seguinte dedicatór ia : 

•iAssociando-nos ás jus tas ale-
grias que vos deve trazer 11 data 
de hoje, pedimo-vos a generosidade, 
de acceitar as nossas saudações, 
repletas du sinceridade..) 

Ao honiwulo funccionario, as 
nossas mais sinceras felicitações. 

0 Diário 0/'/icial deve publicar 
)je as proí " "" ' 

força public 
hoje as promoções dos ofíiciaes da 

iblica. 

Entre os offlciaes federa listas 
mortos 110 combate de Campo-
Osorio, appareceu, degollado pela 
nuca, o guarda-mar iuha Durval du 
Moraes, natural deste Estado, irmão 
do chefe do estado-maior do sr. 
presidente da Republica. 

Serviu a revolução no Paraná 
com a graduação de major do ba-
talhão de marinha e actualmmito 
cru secretario do coronel Ulvsses 
llevcrbcl. Morreu servindo na com-
panhia de Kranco-Atiradorcs. 

Pobre r apaz ! 

Do Diamantina, a beila cidade 
do norte de Minas, te legrapharam 
á imprensa do ltio, noticiando 
mais um caso de violência contra 
a liberdade de imprensa. 

Diz o tc lcgramma: 
«•Miseráveis jacobinos, despeitados 

por applausos do povo pela alti-
tude enérgica da Cidrule de Dia-
mantina, cm horas mortas da noi-
le, a r rombaram as portas da noesa 
typographia , einpastellaram typos 
e estragaram tudo. 

Indignação é geral. 
(Assignados) Augusto Caldeira, 

Theodosío Pusxos e Procopiu.n 

A Estrada Central, para «1 qual 
foi pedido ha pouco um ei edito 
de quinze mil contos, tem lido, 
ein exercícios anteriores, vários 
créditos especiaes ou extraordiná-
rios em s.-.ii favor. Esses créditos, 
porém, não tiveram tmmpre appli-
1 ação em tempo util, como o qun 
foi concedido em IH»:i, de cim o 
mil contos, dos quaes só a quinta 
parte ou menos loi gasta na Es-
trada, cahindo cm exercícios fin-
dos o resto da importante somnin. 

Isso explica, cm parte, o facto 
daquelle novo pedido de credito 
extraordinário, que causou má 
im pre»*ào. 

Cadeia. 
Presos existentes, 241 ; em cus-

todia, r,U ; nu enfermaria, :»». 

Fez aoto, na Universidade d« 
Coimiira, d o 2.• anno de nmthe-
uialicu, sendo approvudo p lena-
mente, o sr. Luil (lUiiuar/ es Jú-
nior, filho do aos 10 iliusl>« poeta 
Lt(it CuunarOe». 



O C O M M B K C I O D E S P Â Ü L O 

ARTE SACRA 

Só p a r a vê r esta d e s l u m b r a n t e 
expos ição , de q u e r u p i d a u e n t e fa-
lai 11a m i n h a ul t ima c h r o n i c a , valia 
a pena vi r a P o r t u g a l d u r a n t e as 
fes tas d o cen tená r io a n t o n i n o . 

Eu n ã o me canço d e ir ao m u s e u 
das Jane l t a s Verdes a d m i r a r as 
p rec ios idades alti expos t a s . 

E' u m m u n d o aqu i l lo . 
O v is i tan te , se n;U> pe r t ence r ao 

n u m e r o d o s q u e t êm u m peso de 
a r roba d e n t r o d o c r a n e o e u m bar-
ri l de m a n t e i g a n a eonsc ieuc ia , 
sente-se p r e s o na o b s e r v a ç ã o d a -
que l las marav i lhas , q u e só o gên io 
enr is tào p o u d e p r o d u z i r , na nevrose 
mys t i ca de u m a v iv í s s ima c r e n ç a 
in sp i r ada . 

Como é g r and iosa—confe s samol -o 
— a arte chr is tü ! 

T i o g r a n d i o s a c o m o o espi r i to 
de fé q u e a p roduz iu o q u e levan-
tou essas colossaes bas í l icas , a l t i -
vas c o m o a c rença , o n d e a luz 
p e n e t r a e m dóco d i n u s S o , c a h i n d o 
d a s c ryp t a s o u c o a n d o - s e p Io 
r cnd i lha i lo a i roso d a s rosaceas . 

A ar te chr i s tã é t o d a a a r t e d a 
e d a d e m é d i a o a a r t e d a edado 
m í d i a é a i n d a ho je , q u e vão p a s -
sa ios os devane io s n e o - g r e g o s , a 
m e l h o r e ma i s t rad ic iona l i n s p i -
r a d o r a d a ar te m o d e r n a . 

P o r q u e , se o nosso t e m p o tem 
a o serviço d a arte t a n t o s e tão 
úte is e l e m e n t o s , (pie os a n t i g o s 
d e s c o n h e c e r a m , é ce r to q u e nos 
fa l ta , p o r m a i o r o m a i s impress io-
nável q u e se ja o esp i r i to cu l to da 
nossa e p o e h a , esse idea l q u e m y s -
ti t leou os g ê n i o s de Dan te c Miguel 
Ângelo , d e Ciotto e Benvenu to 
Cellini, de Rapliael e T o r q u a t o Tas-
s >, o ideal q u e m u d o u o aspecto 
u ich i tec ton ico d o i n u n d o , r a s g a n d o 
o espaço cora a r r o j a d o s m i n a r e t e s 
g ran i t i cos . 

Vai l o n g e o t e m p o d e s s a fé a b s o r -
ven te , q u e fez a eivil isação chr i s tã ; 
m a s a a r t e e t e rna , q u e vive n a 
c o n t i n u i d a d e d o s gên ios , não pôde 
de ixa r d e fazer jus t iça ao espir i to 
c h r i s t i o . Foi elle q u e d e u t an ta 
a lma e t an t a fé , t an t a ousad ia e 
t a n t a firmeza a esses i m m o r t a e s 
ar t i s tas q u e d e i x a r a m os g r a n d e s 
m o n u m e n t o s d e que se e n s o b e r -
bece a E u r o p a . 

Não h a ar te scra ideal e ho je o 
espir i to co r re o per igo d e ir e s m o -
r e c e n d o nes t a inc ip ien te d e c a d ê n -
cia nev ro t i c a e d e s o r i e n t a d a . 

Foi o g ê n i o c h r i s t ã o — p o r q u e n ã o 
se h a d e d ize r í—que p r o d u z i u 
es ;a a r ch i t ec tu ra a u m t e m p o p r a -
t ica o v a p o r o s a u i e n t e be l l a ; foi o 
Chr i s t i an i smo q u e d e u a lma ao 
ostro d o Dante , como d e u vida aos 
m á r m o r e s de Miguel Ânge lo o ãs 
te las d e Raphae l e d o T ic iano . 

A ar te g r e g a e ra n o b r e e s ince ra , 
m a s fa l tava- lhe o ance io i r a raen-
so, q u e g e r m i n o u na a r t e da meia 
e d a d e , q u e b r a n d o os c o n v e n e i o n a -
l i smos d a a rch i t ec tu ra a n t i g a e as 
l i nhas r e g a l a r e s e syme t r i ea s d a 
e s c u ! p ' u r a g r e g a . Não c o n h e c e r a m 
o s p i n t o r e s da e d a d e m é d i a a tc-
chnica da perspec t iva , n ã o s u b j e -
c t iva ram a côr; mas , se n ã o f o r a m 
impres s ion i s t a s e e r u d i t o s como 
os de h o j e , lã t i n h a m o g r a n d e 
g ê n i o ar t í s t ico , q u e póz nas sua s 
te las o co lo r ido mág ico de a d o r a -
veis raadonas vivas . 

Pal l ios, d a l m a t i c a s , casu las , ami-
d o s , f r o n t a e s , r i q u í s s i m o s es tofos 
q u e a a n t i g a o p u l e n c i a d o s por tu-
guezes e s p a l h o u pelas nossas egre -
j a s ; cus tod ia s , cál ices, re l icar ios e 
c a n d e l a b r o s de o u r o , t ão a r r o j a d a 
e tão p a c i e n t e m e n t e t r a b a l h a d o s ; 
p i n t u r a s sac ras , tão n í t i das e s u a -
ves ; f o r m o s í s s i m a s i l l uminu ra s , a s -
s o m b r o s o s mosa i cos , e sma l t e s i n -
c o m p a r a v e i s — c o m o t u d o isso, q u e 
cons t i t uo a expos ição , fa la ma i s 
a l t o c m e l h o r , d o Chr i s t i an i smo , 
q u e todos os m e m b r o s , m i t r a d o s 
c n ã o m i t r a d o s , d o Congresso q u e 
f u n c c i o n o u c m S. Vicente de Fóra ! 
THEOPHILO BRAGA CORRIGIDO POR ADOL-

piio coelho 
Teve a n t e - l i o n t e m u m novo e 

t r i s t í s s imo ep i sod io a q u e s t ã o p r o -
v o c a d a pe lo sr . Thcoph i lo Braga 
a p ropos i to d a eleição d e secre ta -
r io gera l d a Academia d a s Scien-
c ius . 

0 sr . Thcoph i lo Braga t e m m u i -
to va lor , s abe mui to , m i s é u m 
h o m e m che io de a z e d u i n e s c r a n -
cores . 

No Curso Super io r d o L e t t r a s 
a n d a a f e r r o c f o g o com todos os 
s eus co l legas e n a Academia só o 
s r . Teixeira Bastos lhe a p e r t a a 
m ã o . 

Eis o caso d e a n t e - l i o n t e m , n a r -
r a d o pelo j o r n a l Nooitbulcs: 

«O sr . TUeophi lo Braga, depo i s 
d o q u e se p a s s ã r a com o sr . J a y -
m e Moniz, a l a r g o u as sua s accusa-
ções a o u t r o s co l legas , e a respe i -
t i d o sr. Ado lpho Coelho p u b l i -
c o u liojc n a Vaaguirda uni a r t i -
g o , era q u e a té invadia o q u e n a 
v i d a de c a d a u m deve ser ma i s 
i n a t a c a d o . Ora, p o r fe l ic idade , ou 
p o r f a t a l i dade , h o j e r e u n i u o con-
se lho esco la r d o Curso Super io r 
d e Lettras, q u e t inha a s u a ses-
s ã o de fim d o a n n o lect ivo. D sr . 
Theoph i lo c o m p a r e c e u e alli l eve 
occas ião de se e n c o n t r a r c o m a q u e l -
Je a q u e m tão d u r a m e n t e a g g r e -
d i r u , a té n a v ida d e famí l ia . Cor-
r e u a r e u n i ã o sem i n c i d e n t e pes -
soa l , e, q u a n d o c i la t e r m i n o u , o sr . 
Theoph i lo deu-se p ressa e m sah i r . 
J ã na e scada , n a pa r t e q u e (lã i n -
g re s so p a r a a seccão zoológica , o 
s r . Adolpho Coelho , q u e , ao ver 
s a h i r o seu u g g r e s s o r , saí i i ra t a m -
b é m , l a n ç o u - l h e a m ã o ã go la d o 
ca saco e c o m e ç o u a c a s t i g a l - o 
d u r a m e n t e , d c i x u n d o - l h e a cara a 
e s c o r r e r s a n g u e . 

Os ou t ros lentes q u e se i am re-
t i r a n d o l a m b e m , s e n t i n d o a h u l h a 
d o contl icto, c o r r e r a m e n t ã o , c o n -
s e g u i u d o , d e p o i s d e vár ios e s fo r -
ç o s , a r r a n c a r o pac ien te d a s m ã o s 
q u e a s p e r a m e n t e o p u n i a m . 

O sr . Theoph i lo , ao q u e dizein 
as t e s t e m u n h a s p rc senc i aes da oe -
co r r cuc i a , q u e d e p o i s o l e v a r a m 
p a r a d e n t r o , c h o r a v a i n f a n t i l m e n -
t e , l a m e n t a n d o - s e d o s m a u s t ra -
to s . Os co l legas p r o p o r c i o n a r a m -
l h e a g u a p a r a l ava r a ca ra c af-
í l r u j a r a m - l h e q u e , p o r s u a p a r t e , 
e g u a l des fo rço t o m a r i a m , se é (pie 
el lo, Theoph i lo , d e f u t u r o , de s -
n p r o v e l t a u d o a l ição, a o u t r o qual-
fluor ousasse fazer re fe renc ias ã 
v i d a p r i v a d a e ao q u e n a vida 
p r ivudu deve h a v e r de m a i s res-
p e i t a d o . 

O sr . Theoph i lo , q u a n d o se «viu 
c o m a cara m e i o c o m p o s t a , lã foi 

Por tuga l u m t e i t e m u n h i 
ap reço e eous ide r aeã >, 

ag r ac iou o sr. conse lhe i ro Fer re i -
ra d o Amara l , c o m m i n lauto d o 
c o u r a ç a d o Vasco <Li 1} un i, q u e 
n o s foi r ep resen ta r a lviel, com a 
grã-cruz d i Águia Vei-in ' lha , 11:111 
das o r d e n s ma i s c o n s i d e r a Ias d a 
AUemanl ia . 

Q u a n d o o sr . conse lhe i ro Ama-
ral foi r eceb ido pelo i m p e r a d o r , 
este d i r ig iu- lhe as ph ases mais 
l i son je i ras , d izendo- lhe q u e i i i i l n 
a m a i o r sa t i s faeeão p d o f ac to d e 
Por tuga l se h.ivór leito represen 
lar 11:1 g r a n d e fes ta m i r i t i u n d> 
Kiol, d a n Io ass im occas i ão a q u e , 
ao l ado d a m a r i n h a m a i s m o d e r -
na , appa reces se o r e p r e s e n t a n t e dri 
m a r i n h a ma i s a n t i g a e q u e t ão 
ru t i l an tes g lor ias c o n q u i s t a r a c o m 
os seus d e s c o b r i m e n t o s . 

VERSOS A SANTO A MOMO 
São d e u m poe ta d e r a ç a os pri-

m o r o s o s a l e x a n d r i n o s c o m q u e 
vou o p u l e o l a r es ta c h r o n i c a . 

Nus u l t i m a s o s t r o p h e s h a u m a 
no ta d e d e s a n i m o , q u e n ã o d e v e 
causar s u r p r e z a u q u e m c o n h e ç a 
o a u e t o r . 

0 s r . Sebast ião Pe re i ra d a Cu-
nha , filho d o poe ta A n t o n i o P e -
reira d a C u n h a , p ro f e s sa a re l ig ião 
polí t ica de seu h o n r a d o e i l lus t re 
pae : é migue l i s t a . 

Nos q u e v ivem d o p a s s a d o r a r o 
de ixa d e h a v e r o d e s a l e n t o . 
Tontinla nm V,V) ontrAr ma portlcoa to liados 
l)o votusto mosteiro, ornlo oampoi& a crua. 
Uovuiu-so. um turbitliõoi m.-idiiçoj ateijaloa 
E cogus úo n&acinça e coxoj aomlnúa. 
K.tain, a suspirar, as golhleas janollas. 
Ergnom. ilyp(ls a voa, polindo compaixüi : 
ü' <i(io d ;u inalo-dlt, o a* Buaa oaendo Ha 
ÜAo vaaias, 11A0 ICiu o proinsttldo p:l). 

I.ev» rumor EO escuta, O logo. Jovon frado 
Assoma, Sjrridonto. o.u mo.o d, portal : 
Traa a os/ranç1 u j olhar, ao so:o, * carijad), 
& o protnottldu pio, nas dobras do salal. 
Ao vCl-o. a multidão do coxol o injadigoi 
Curvou-se, revoroote, ató locar uo cbAu : 
Sorriu o Irancajano, o dioso: -Meus atugu, 
Eli o j iiilir, tardei, mas pojo-voi pordái • 
«Viva o nosso rofaíio! Autoul»da Lisboa, 
Honra o gloria ilt BgreJ s, o gra-ilo pirtugiiaat» 
Ouvin-so. eatilj, bradar,o bratoa> longjochOa 
I! a turba ajuelaou, o qu 1 bjij ir-lbo ou pós. 
N ato, um grito afllictivo e lirovo o dolorido 
Subiu o ar cortou; uu pobre raaatelral 
Raavalára, agirraud) o andaim s apodroc do, 
1! vluba a dosponhar-so o a qutSl» era fatal 

«Pilrai o tu oomo do Deis ! disso, extonloud» o 
braço, 

O monge, e rocolbeu-se em 10rv 1J v ora^Ao. 
0 opor;,r:o llcou suspenso sobro o ospaço. 
oMIlagiol Aatouloó santo !• exc.ami a inultidfto 
Santo Au.oaio, ta ój lillio dl mosma terra 
Um que ou tambom nasci. Î uo gloriai, qie os-

plondur 
A sua historia ap^nti, a sua historia unlarra! 
0 quj ó bojo V Nilo soi, mas ouço lae o estertor I 
R' prostrado loto que avassalou os nliroj, 
\gula, qae a Vinato ovoca a sombra vft, 
destairal dorrubalo a v.iltja- uos aro*. 
0 e*poctro do quo foi, o eu;g ua do amaubil 1 
Volvo sobro esto povo o otUar compadecido, 
duspendu-5, vai cablr uo biratbro fatal 1 
Vi como ollo abraça o and um, apodrecido. 
Gloria do meu paia, vem, salva fortugu! 

Caitolio de Portosjlo, isos. 
BKHASTIIo Pkruuia DA CUSKA 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A Associação dos J o r n a l i s t a s d o 

Porto reso lveu , pe la s e g u i n t e fór 
111a, p r e s t a r h o m e n a g e m á m e m ó -
ria de C a m i l l o : 

Io Sol ici tar l icença d o gove rna -
dor civil d o dis t r ic to p a r a os j o r -
naes a b r i r e m subscr ipções d e s t i n a 
das a u m m o n u m e n t o , n a q u e l l a 
c idade , ao g r a n d e r o m a n c i s t a . 

2" Represen ta r no m o n a r c h a , pe 
d i n d o q u e os i lespojos de Camil lo 
se jam t r a s l adados do cemi té r io da 
Lapa p a r a o p a u t h e o n d o s J e r o n y 
raos, era Belém. 

Solicitar a coope ração d o s mi 
nis t ros d o l le ino, Jus t iça e Obras 
Publicas, p a r t i c u l a r m e n t e , p a r a q u e 
a m e s m a t r a s l adação se ja r a p i d a -
m e n t e fe i ta . 

Os res tos m o r l a e s de Camil lo 
estão u o j az igo d a famí l ia d o e n -
v e n e n a d o r Lrb ino de Frei tas . 

LM IMPROVISO DE 1'. GARRIDO 

Foi ha p o u c o , alli 110 j a r d i m de 
inve rno d o thea t ro I). Amélia. 

Beber r i cando carapinhatla (esta 
raos c o m u m calor senegaleseo) , 
c o n v e r s á v a m o s uns q u a t r o o u ciu 
co, em t o r n o de u m a m e s a . Era 
do n u m e r o o Edua rdo Garr ido , q u e 
estava f ú n e b r e e parecia d i spos to 
a a r r a n c a r os ú l t imos fios d o hi 
gode—talvez p a r a os e n v i a r «le pre 
sente ao Henr ique Chaves, d a lla-
zeta. 

Súbito, appa rccc u m a gent i l 
ta lentosa actr iz , a i n d a n ã o conlu 
c ida 110 Brasil , a p r o c u r a r , m u i t o 
afllicta, o ( ia r r ido . 

—Ollia-o aqu i , d isse- lhe 1). João 
da t o m a r a . 

Angela P in to (é o n o m e d a actriz) 
c h a m o u - o , ane iosa , c o n t o u - l h e 
u m a s c o u s a s tétr ieas, q u e estava 
a m e a ç a d a d e ficar sem casa , de ser 
posta 11a r u a pelo s e n h o r i o — u m ; 
liesta fe ra—e t e r m i n o u p e d i n d o 
uns versos c o m espir i to p a r a m a u 
d a r 11 ver Ia pussoa. 

Fóra o m e l h o r exped ien te que 
lhe occo r re ra . A tal pessoa n ã o re 
sisliria a u m a /'itcatla... c m verso 

—Pois lã p o r isso não h a j a d u 
vida , disse o ( ia r r ido . 

Voltou ã mesa , p e d i u u m lápis 
e escreveu 1111111 bi lhete d e visita 

Por quinlimitos es tou e m brasa . . 
—C0111 isto le n ã o o l l endas . 

Como ãs d a m a s se d ã o r e n d a s 
Manda-me a r e n d a da casa . 
Angela P in to leu, sor r iu e voou . 
A vic tor ia e r a corta . 

V. DE S. BOAVENTIRA 

COLLECÇÓEi 
Voadom-S3 coltecções dos 

dous p r ime i ros unnos dosla 
folUa, por /e í t amoate oacador -
nadas oai 4 volumos, a 100^000 
cadA unia . 

Koinottem-so para q u a l q u e r 
ponto cio l£stado, com o acc ros -
cimo da despesa do e n c a i x o -
t-iinoato e despacho . 

p a r a casa . 
L a m e n t á v e l . " 
ü s r . Theoph i lo Braga d e c l a r o u 

h o j e c m d ive rsos j o r n a e s q u e fó ra 
a v i s a d o da a g g r e s s ã o e q u e deixã-
va e m casa o sou can ive t e . . . p a r a 
u&o fazer a l g u m a asne i r a . 

Faz p e n a . . . 
O IMPERADOR DA AM.EMAKIIA K A MA-

RINII1 POHTUÍiUKZA 
0 i m p e r a d o r Gui lheru t o , 

Uo uiua vária do aatu huatuin : 
«Nas rodas do P. tiopolis era repo 

tido com grande elogio o acto prati 
cado por uiu diplomata Blustru, ro-
prunuiiunto do graDdo potência e que 
multo ü honra. 

E:u uma, reclamação poranto o n o n o 
governo, foi istipulaila uma indumni 
eaçfto du mil e quinhoutas libras. 

Coiumutiiedilo polo diplomata o facto 
ao seu govoruo. respondeu-lh i osle 
ter-so ítalo equlvoeo, pois oram, nüo 
mil. mas sim duas mil u quinliuutus 
lib as. 

Teu lo slilo o equivoco do diploma-
ta, ospentanoamoutu uCforueuu com-
pletar a somiua quo devia ter sido 
reclamada.» 

Duran te o mez de j u n h o s u s p e n -
de ram p a g a m e n t o oito n e g o c i a n t e s 
d e Villu Nova de ( iaya (Portugal-), 
a s c e n d e n d o 11 :i2ü cou tos ( m o e d a 
forte) a to ta l idade d o s pass ivos . 

A ura desses negoc ian tes foi 
abe r t a la l lencia ; os o u t r o s fizeram 
coucordu ta . 

São ns p r i m e i r a s m a n i f e s t a ç õ e s 
d a crise quo p e s a sobre o n e g o c i o 
do expor t ação d e v inhos p a r a o 
Brasil, crise d e v i d a ã nossa luxa 

A M t " cambia l e ã conco r r ênc i a d e v i -
I n h o s h e s p a n h o e s com us m a r c a s 

u c r c n - 1 p o r t u g u e s a s . 

P e l o n o s s o E s t a d a 

Os faetos q u i se tè.n d a d o u l t i -
n a m ' ite n n q n l l a c i d a l ' , e n t r e os 
vereadores d o mun ic íp io , s e p a r a -
Ijs i i r evogavolu i uite e u d > n 
a m p >s, c n u gr in l ; p re ju í zo p a r a 
) li iblico, q u o é le igo e m trieus 
políticas, p u l e m t o : a a r u m ca ra -
•ter d e i u t e u s i g r a v i d a d e , a t t en -
l e n J i a i i u e i d - u l e ocoor r ido c o m 
1 r ep re sen t an t e d i u m a n a e ã o e u -

tvipéa, q u e apre . icn tou , com > li >;i- | 
tem n o t i e i á m H e m t e l e g r a m m a , ã 
aue to r idade e >mp .'lente r ee la ina -
•óes con t r a o a r r o r a b a m e n t o fei to 
ia por ta d a C. u n i u . a n t e - l i o n t e m , 
>s iij ho ras d 1 i n i n l i ã . 

Para m i i i t e r a o r d e m n o in te r io r 
do edil leio, foi necessá r io , diz o 
nosso c o l l e g a d o Diarin, env ia r 
unia força d e policia so!> o c o m -
m a n d o uo u m a l fnres , a q u a l alli 
m t r o u , a p e d i d o d e a l g u m verea-
lo rcs , e m q u a n t o o u t r a , e m f r en t e 
ã p o r t a p r inc ipa l , c o m p e t e n t e m e n -
te m u n i c i a d a , ga ran t i a o p réd io . 

Forau í p r e s o s p o r essa occas i ão , 
em u m a d a s ruas d a c idade , d o u s 
bombe i ros , q u e , c o n t r a o edi tal d a 
Câmara , a n d a v a m a r m a d o s , s e n d o 
recolhidos ã cade ia . 

—0 d i r ec to r io do Pa r t ido R e p u -
b l i cano local deve r eun i r - s e 110 
dia 20 d o c o r r e n t e , ã s 7 horas d a 
noite, p a r a t ra ta r d e a s s u m p t o s 
elei toraes. 

—Grande n u m e r o de e m p r e g a d o s 
d o c o m m e r c i o o f i c r e c e r a m a n t e - h o u -
tein u m b a n q u e t e ao sr . E d u a r d o 
Wright , g u a r d a - m ó r d a A l fândega , 
poucas h o r a s depois d a q u e l l e ca-
valhei ro ter d e s e m b a r c a d o , v i n d o 
da capi ta l f ede ra l . 

—Eram e s p e r a d o s alli l i o n t e m 
1.200 imn i ig ran te s , a b o r d o d o v a -
por n a c i o n a l llio-Grantle. 

0 íris foi A Ilha Grande b u s c a r 
ou t ros t an to s . 

—Chegou d a Europa o sr . Eduar -
do Broad, soc io da i m p o r t a n t e fir-
ma daque l l a p r a ç a N a u m a n n , G c p p 

C. 
—Jã l ion tem devia ter c o m e ç a d o 

a a p p a r e c e r ã tarde, c o m o p r imi -
t ivamente , a Folha. 

—Estã c o m p l e t a m e n t e p e r d i d a a 
ca rga d o hia te nac iona l Viryiiiia, 
que , como no t i c i ãmos , e n c a l h o u na 
praia d o s I t a ipús . 

0 navio , p o r é m , é p rováve l q u e 
se pos sa sa lvar . 

0 d e l e g a d o d a c idade d o A m -
paro c o m i n u n i c o u a n t e - l i o n t e m a o 
in t enden te c a m p i n e i r o q u e u m a 
p o n t a de g a d o a tacada da febre 
aph tosa se d i r i g i a p a r a aque l l a ci-
d a d e . 

0 i n t e n d e n t e tomou i n c o n t i n e n -
ti todas as p r o v i d e n c i a s necessá -
rias de m u l o a que n i n g u é m a d -
qui ra os a n i m a e s d o e n t e s . 

— 0 sr . José d a Silva Guimarães 
recebeu an t e - l i on t em d a llayal 
Company a i m p o r t â n c i a de t rês 
contos d e réis, valor e m q u e f o -
ram ava l iados os p re ju í zos q u e 
sol lreu n o incênd io alli oceor r ido 
ha dias . 

A m e s m a C o m p a n h i a de s e g u -
ros env iou ao c o n i m a u d a n t e d a 
g u a r d a cívica a q u a n t i a d e !>0$000, 
para d i s t r ibu i r pelas Iras p r aças 
(pie m a i s t r a b a l h a r a m na e x t i n c -
ção d o re fe r ido incênd io , cu jo s 
n o m e s no t i c i ámos . 

— 0 nosso co l l ega d o Diário, 11a 
sua seeção « Pela i m p r e n s a », 
t r ansc reve p a r t e da en t r ev i s t a q u e 
o nosso c o m p a n h e i r o d r . Luiz de 
Castro teve c o m o no táve l l i t te ra-
to J o a q u i m Nabuco c re lerc-se ã 
nossa revis ta d o Estado d o P a r i . 

—Jã foi e n t r e g u e a seus paes o 
m e n o r q u e e r a e s p a n c a d o d i a r i a -
men te p o r u m a n e g r a i n i m i g a de 
c r ianças , m a s , em c o m p e n s a ç ã o , 
mui to a m i g a d a . . . p i n g a . 

A mege ra , p o r é m , n ã o sol lreu 
cast igo a l g u m . 

SÃO CARLOS DO PINUXL 

Os chefes oppos ic ion i s tas locacs 
c o n v i d a m os e le i tores q u e não qui-
zerera vo tar em c a n d i d a t o s gove r -
nistas, nas eleições que. se (levem 
realisar 110 d i a '.)() d o co r ren te , a 
reuni rem-se d o m i n g o p rox i ino , a f im 
de se t ra tar de negócios re fe ren tes 
ãs m e s m a s eleições. 

—Na col lec tor ia d a q u e l l a c idade 
foi p a g o , segunda-fe i ra u l t ima , o 
maior impos to d e t r ansmi s são de 
p rop iedade . 

Montou a 191:100,5,li, II li O/o so -
bre a q u a n t i a do 2.SIOO coutos com 
q u e o Banco d a Republ ica c o m -
prou ao corone l Gentil d e Castro 
todas as suas f azendas naquc l l c 
munic ip io . 

Que pech incha para o co l l ec to r ! 
—Cons tou ao nosso col lega da 

Ordem <' Progresso q u e 110 ma ta 
d o u r o local i'oi co r t ada u m a rez 
vicl ima du febre aph tosa , s e n d o a 
sua ca rne vend ida . 

Se o facto é ve rdade i ro , pob re s 
duqucl lcs (pie c o m e r a m a carne 
c o n t a m i n a d a p o r uma molés t ia re-
conhec idamen te t r ansmiss íve l , sem 
a terem ferv ido l ongo t e m p o . 

PIRASSUNU.NGA 

Rcalisou-se alli u m a missa pelo 
dcscanço e te rno d a a lma do e x -
vico-pres identc d a Republ ica. 

—Lstão mui to a d e a n t a d a s a s o b r a s 
da nova matr iz , fei tas, s em in te r -
rupção , a e x p e n s a s de par t icu lares . 

—Jã c o m e ç a r a m as festas d e 
Santa Cruz, q u e p r o m e t t e m ser , es 
te a n n o , m u i t o b r i lhan tes . 

Ao presidente do Estado dirigiu ci 
s r . ministro da Justiça o seguinte 
aviso: 

«Em 0ÍTI0I0 n. 705 do 25 de junho 
ultimo, consultou o vosso secretario 
dos Negocies da Jus t iç i , com refuron 
ela aos netos do processo du habilita 
ç&o ao casamento, sn lhes ú applica-
vel, quanto a galarios o emolumentos, 
o regimento do custas do 2 de sutein 
bro do 1874. o u r o ó pormBtldo obser 
var o regimento analegu decretado 
pelo Congresso desso Estado, embora 
se trato do uma loi federal. 

Coramunleo voe,em respeita, quo aos 
listados compoto t ix t r as taxaa de 
sello o custas para os autos do regia 
tro civil, em vista doa arts 0, 8 1, n. 
I. 1'2 « 81, n 21, combinados, da 
Constituição Federal, cumprindo no-
tar, porém, que taes antoa estão su-
jeitos ao ônus do sello federal, quando 
tonham do produzir ofleito nesta ca-
pital, cm outro Estado, poranto aueto-
ridade federal 011 fóra da Uni&o, nos 
termoB do art. 57 do decreto 11. 1201 
do 11 do fovorclro do 1803» 

e S A L Õ E S 

O sr. Oliveira Soares , 2." sec re ta -
rio da legação p o r t u g u e z a , (leve 
chega r no Rio, 110 vapor d a s Mes-
sagerie* e spe rado a 21. 

A Secretar ia d o Inter ior sol ici tou 
d a d a Fazenda os seguin los p a g a -
m e n t o s : 

10:8)0gii.'l0, a B a r u e l & C . , impor -
t ânc ia de d rogas fo rnec idas d u r a n -
te o mez de j u n h o no Labora to r io 
Pha rmaceu t i co e ã s ambu lanc in s 
de d iversas loca l idades ; 

080^:120, ao sr. J o i o Rodr igues 
de Souza, secre tar io da Dircctor ia 
do Serviço Sanitário. 

M. j o * » ; 
O j Intr insigoat >s a iu.iurruptlvcis do-

vatos do velho thnatro olassluo, glori 
fleado uo inag.io sacerdote a quem lioja 
se pretendem attribulr vulgares n eg.ii, 
tieas prooocupaçü <s argontarlas, Wm en-
sejo de osL>brar u u 1 fosta cultuai,u-sia-
t lnlo ao desempenho do OlhMt, obra 
prima do sublimo t ragku ingluz. 

O OthelU polo N ivolli b cas i do des-
pertar a euriosida lo do mala ompodor-
ui.l i frade d j esquina . 

A próxima es taç \o no The.itm da 
.Voiioe.Tut.'» 

Oi Cu.nplice*, vaudivillo 0.11 três 
aetos. de M tu r i e j D j n n t y o (Iros-
elaudo. 

O Cap t lio. opcrot.i em tres autos, 
do Paul Ferrior o L'li Clairvtllo, mu-
sica de S o r p e t t ' . 

O Innoeentc. vauJovlllo om três 
actos, do Alfrod ('apus. 

Mignonnelte, opurota em três actos, 
do Duval o Street . 

.1 Tartaruga, vaudovillo om tros 
actos, do Oandillot. 

13 uma peça nova do Antony Mars 
o Maurico Dosvalliòros. 

O ominonto actor italiano Zaeeono 
adquiriu o dirolto do roprosontaç&o da 
ultima eoinodia oscripta por Oscar 
WUdo, antos do sou prooosso, o quo 
tem como titulo Amigos. 

• 
• « 

No correr do verão, sorã dada om 
Solzach, perto de Soloure, na Sulssa, 
o drama da Pai.rão, quo a populaçJo 
dosso logar jA ríprosontou, imitando, 
o mais tlolmonto possível, as colobrss 
representações do mesmo assutupto 
do Oberammorgan. 

Os actorcs, músicos o cantores são 
om numero do 200. 

As roprosentaçOos começarão ãs 
onzo da manhã o durarão até ãs cinco 
da tarde, com curta interrupção, ao 
meio dia. O ospootaculo sorã dividido 
em tros partos : o Antigo Testamento, 
o Novo Te?tamonto. a Paixão o a 
llosurroição de N. S. Jesus Chrlsto. 

• • 
A Monniie, do Bruxollas, darã na 

próxima estação como obras novas o 
Fcrnal, do Viueont d'Indy, o a Pro 
serpina, completamente arranjada do 
novo, do Salnt-Saons. llavorã, som 
duvida, uma reprise do Fidelio, do 
Uoothovon. Vau Dyck Irã dar soto 
ospoctaculos do Tannhnusa o Lohen 
grin. 

« a 
Noticias do Lisbôa: 
0 ostimadissimo netor Silva Porcira 

dovo chegar brovomonto ao Rio do 
Janoiro. 

A sua partida do Lisbfta estava fi-
xada para 12 do corronto. 

Silva Pereira traz umas poças n c -
vas, qua protenda fazer representar 
por qualquer Companhia, tomando ollo 
parto no dosomponho. 

Uma dessas peças é a esplendida 
comedia do Pinheiro Chagas Licçâo 
cruel. 

— O thoatro D. Maria dou, 110 dia 
30 do passado, o ultimo ospectaiulo 
da opocha do 91-0Õ. Foi, a todos os 
rospoitos, uma epoeha dusastrada. 

- Entrou om convalesconça o volho 
o glorioso actor Taborda, a primeira 
llgura do theatro portuguoz. 

—Voltou a fazor parto da Compa 
nliia da theatro da Avenida o dlstin-
eto actor Joaquim do Ahnoida. 

Denuncias . 
Pelo I p r o m o t o r , d r . Costa Car-

valho, fó rum l ion tem d e n u n c i a d o s 
ao d r . ju iz de d i re i to da 4." va i 
Alfredo Paccini , Balthazar F e r n a n -
des Vieira de l la r ros c Eliseu Bas-
so, por c r ime de f e r imen tos leves; 
João Simões Guedes, p o r c r ime de 
resis tência; e, ao juiz de di re i to 
da !',.» va ra , Gindi t ta Dalle Mogare, 
pelo c r ime de f e r i m e n t o s leves. 

O governo (1o Minas, attendondo ét 
uocossidalo do aprossar a eonstrucção 
da es t ra la do forro Bahia o Minas, 
rosolveu incumbir disto uma conimls 
são espoc al que assumiu o oncargo 
do lovar por deanto os rospoetivos 
trabalhos. 

O dr. Pedro Versiani. engonhoiro-
chefe daquella commissão. seguiu para 
•'aravollas, com plenos podores para 
tomar as providencias quo as clreums 
taoclas aconselharem. 

Obt iveram l icença d e 30 d ias , 
paru t r a t a r em de s u a saúde , o sr. 
João Baptista d o s Santos Sobr inho , 
professor e m Lorcna , e 1). Marlha 
Eugenia Botelho, p ro fessora era S. 
Carlos d o P inha l . 

Encon t r ã inos a segu in te not ic ia , 
no nosso co l lega d a fulada do Ido, 
de an t e - l i on t em, sob o t i tulo 
"Coaeção ao comraerc io» : 

" l imi tem, em Nictheroy, os srs. 
in tenden tes Bcnicio e Paulo Gurgel 
ap re sen t a r a in - s e ã r u a d o Visconde 
de IJruguuy, n . 40, o n d e é e s t abe -
lecido o sr . An ton io Pereira de 
Araújo cora lo ja d e v idraeei ro , 
g r ina ldas , e tc . , e, v e n d o expos tos 
ã v e n d a r e t r a to s dos a lmi ran te s 
Custodio de Mello e Sa ldanha da 
Gama, i n t i m a r a m o d o n o du casa 
para retiral-os d a v i t r ine . 

A c o m p a n h a v a uos d o u s srs. 
ac ima m e n c i o n a d o s 11111 Filão Mo-
raes, ex-dc legado do policia e q u e 
l iontem assumiu o cargo para p ó r 
c m execução esta empreza j n c o -
b ina . 

Não s a b e m o s q u e liaju p o s t u r a 
mun ic ipa l 110 Es tado d o Rio q u e 
p r o h i b a a v e n d a g e u i d e . re t ra tos , 
pelo q u e nos p a r e c e o aeto dos 
r ep resen tan tes da in l cndenc ia d a 
Praia Grande uinu coaeção uo cora-
racrcio, u q u e elle n ã o pódc suje i -
tar-se. 

0— crê 011 m o r r e — v a i a s s u m i n d o 
proporções a s s u s t a d o r a s 11a v iz inha 
capital ; l iontem p ro l i i b i ami i s cer i -
m o n i a s f ú n e b r e s p o r Sa ldanha d a 
Gama; hoje , a v e n d a dos re t ra tos 
d o i l lustre m o r t o e d o a l m i r a n t e 
Custodio José de Mello; a m a n h ã , 
q u e será l 

mFORÜRAÇÕES 
LEILÕES 

Realisam-so liojo os seguintes : 
Do grande quantidade do fazendas, 

no valor approxliuado du 3!) contos, 
na rua do S. liuuto, 11. 04, ãs 11 ho 
ras, pelo sr Chaves Leal; 

Uo Unos moveis, lindos quadros, es-
pelhos, porocllanoB, louças, uiappas o 
outros objoctos, na rua do 8. João, 
11. 00. ãs 11 1[2 horas, polo sr. J . A. 
Loal; 

Da movols, quadros, louças, roupas 
do mosu, lampiõos, pontes o outras 
multas miudezas, na rua Marechal 
Deodoro, n. S-A, ao melo dia, pelo sr. 
M. CampoB. 

C O R R E I O 
Ponham bo malas, polo vapor Ale 

xandria, para Cananóa, Iguapo, Para 
naguã, Antonina, B. Francisco, Dob-
torro. Laguna 0 I ta jahy, rooobondo-so 
reg atrados até às 0 horas da tardo do 
dia 21 o oorrospondoucla ordlnarla até 
61 10 da nel to. 

Secçâo l i v r e 

Amigos e admiradores do in-
clyto a lmirante 

Luiz Felippe de Saldanha da Gama, 
querendo dar uma demonstração pie-
dosa do muito que sentiram a sua 
morte, mandam celebrar na igreja 
da Veneravel Ordem Terceira de S. 
Francisco uma missa solemne de 
REQUIEM, com musica á grande or -
chestra e ornamentação especial da-
quella igreja, a bem do descanço 
eterno de sua alma, no dia 22 do cor-
rente, ás IO horas da manhã, sendo 
celebrante o revm. arcediago Fran-
cisco de Paula Rodrigues, acolytado 
de dous conegos honorários, todos 
paulistas ; e para esse acto de pie-
dade christã, afim de rezarem pelo 
grande morto, convidam as pessoas 
caridosas que puderem e quizerem 
comparecer, no dia, hora e lugar 
mencionados. 

S. Paulo, 17 de Julho de 1895 

João Mendsg do Almeida 

A o c i i n n n o r c l o 
Tendo do ir á Europa a passolo, em 

sotombro prox iuo futuro, julgo n ida 
dover a posso.t alguma ; entretanto, 
se alguom so julgar meu orolor , po 
derã «praaoutar a rospootlv» conta, 
quo será liumotiatamonto paga, to for 
verdadeira. 

Ojtro8:m peçi nos raiui devedores 
o obséquio do virem baldar seus débi-
tos . 

B.eganç», 7 de julho do 1893. 
3 — 1 SVI.VAI).*)II SlLLAZZO 

H u ^ p e n u õ e s 
O s r . Kranelsco Cacills, morador 

no 1'irahy Grande, faz publico, para 
o bom dos quo padosom, quo curou 
sua filha, a arada do molustias ner-
Vitsas, soflroudo seguidamente do in-
II immaçõcs no rosto o gusponsOes, com 
as pilulas anti dyspeptieas do dr. Heln 
zelmann.— F. Cacii.is. — (Firma reco 
nho<dda) 

Deposito: I.fl)' o, limíio ít Meilo, rua 
tõ do Novemiru, ti, 4 . 

Q u i . - i i - i m 

AOIIADB CIMENTO 
O abaixo assigaado, profundaraonto 

grato pólos auxilios quo tom rocubi-
do, nesta oolonla, p .ra a construcção 
do uma capolla a N. 8 . da Conccl 
ção Apparecida, om torruno do sua 
propriedade o oxelusivainouto por sua 
iniciativa, voiu hoje à iiupren-a ti st» 
muuhar a sua inextinguivel gratidão 
jara com o h mi o roligioso povo do 
Quiririm o para com outras gonero 
sas poss as do Taubató o S. Paulo quo, 
nosso tontamen. valiosamente o tôm 
coadjuvado. 

Consignando aqui um agrailoeimen-
to gonorico a todos quantos do b&a 
vontado, secundaram os sou* esforços, 
cumpro, entretanto, ao abaixo assl-
gnado agradecer espoclalmeato:—ao sr. 
Francisco SimOes Machado, do ta oo 
lonia. por ter olforecido a Imagem do 
S . Senhora; ao s r . Manool Ijelto 
Ia Costa, do Tauliató, por haver foi 
to olforta da lma^om do S. 11 nolieto, 
conduzida hontoin. prochsioiul;n-"nti>, 
dosdo a ostação da via-ferroa a t í a i 
rospoctivo nicho; ao s . Vlcento Kibei-
ro du Alvarenga também du Taubató 
por ter fei t i donativo do um a m o r ao 
mesmo santo: ao s r . Luiz Augusto 
Karroso, do S. 1'aulo, por haver (iffo-
rocido um sino; á digna espora do 
mosmo s r . , exma. s ra . D. joaqnina 
los tantos Barroso, por haver otTor 
lado um caixão do lindas IVtos a r t i -
d.ilaeB; ã exma s ra . 1). Franulsca No-
<u< ira, rosldonto nesta colônia, por 
haver concorrid > paia as obras da 
capclla com a quantia do 101)$; a todas 
as pessoas quo otf roccram prendas 
ao lollão; o, tlnalmonte, ã banda 
Io musica dos operários du fabrica 

do tccidis d i Taubató, a qual, por 
generosa Intervenção do sr Antô-
nio ACfoiiso, gratuitamento bo pres-
tou a tocar na fostinha roalisadii 
h iiitora, por occasião do ser transia 
lada a imagem do S. Honodlcto paru 
o nicho quo Iho estava destinado na 
capolla. 

A todos profunda e peronno gra-
tidão. 

Qulrlrim, 10 do Julho do 1805. 

3 - 1 Bencuicto Pinus de Camaiioo 

C l u b < l n l l o - l t t V l o t u 
A parti Ia ilesto mez roallsa bo no 

dia -J0, sabludo, no Utb Ge mania, à 
rua 1I du Junho, 13. 

H. 1'aulo, 10 do julho do 1895. 
A directoria 

P i n t o r e v i u i g ' l l c o 
O abaixo aselgnado declara quo, 

solTroulo uma sua paronta do doença 
chronica do lutostinos, recorrendo 
debaldo a todos os recursos inodleos, 
curou se, tlnalmonte, com o uso das 
pílulas auti dyspeptieas do dr. Hoin 
zelmann. 

Attesto quo soin dieta o som res-
guardo algum, o om multo pouuo 
tempo, minha paronta roeuporou a 
smitc, graças As pilulas do dr. Ililn 
zelmann. Oaiii.os IjOUicii, pastor evuu 
gelieo. (Kl n u reconhecida). 

Vondom-tto nm todas as pharmsclaB. 

O l i c o i * d o . l i i p e c a n K u 
l o i l u r u d » 

Vondo se na Drogaria líaruel i C . 

D u n c o <1« M . P n u l o 
11° ÜIVlllKNUO 

Na theiouraila deste Banco, no dia 
16 do corrente, começará o psgamon-
to do 11* dividendo, curropondiinlo ao 
primeiro semoatra do corrente anno, 
Ã razão de IA »/o ao anno ou 7I50U 
por acção. 

H. Paulo, 13 de julho do 1805. 
Pelo Banco dt 8. Paulo, 

1 0 - 4 
JoÀo Pboobt Booovaldo, 

Direotor. 

S o e l e d n i l n < l o M e d i c i n a 
o C l r i i r g l n 

Na p r ó x i m a sexta-feira (19 d o 
cor ren te ) have rá reun ião ilc sessão 
e x t r a o r d i n á r i a , em uma d a s sa las 
d a Facu ldade d e Direito, As 7 h o -
r a s du noite, p a r a o fim d e se t r a 
t a r d o s interesses da classe m e -
d ica . 

O secretar io, 
I)n. MEIR\ 

S o m c o n t o M l a ç i i o 
. . . . o vinho do Netto Caldoira 6 o 

molhor toulco conhecido. 

t ' n p i v n r y 
A's proçis do S. Paqlo, Rio, San-

tos o mais pragas declaro quo com 
prel uo s r . Faturoto Doiuonico, livre 
o drsombarhçado do qualquer ônus, o 
seu negocio do soccuB o molhados, 
bom como o hotol, elto om Cupiviry 
o quo faço solant", para os dov.dos 
(ITeitos du loi. 

Caplvary, 2 de julho do 1893. 
| 2 - 1 . . . Bohuf.i.LK Abcuínjo 

A ' p r u ç n 
O abiixo asslguado declara A praça 

e aos seus amigos qne deixou do ser 
empregado interessado dos srs . O m -
çalvos e Souza, retirando-se em boi 
vado do seus o>denidos e interesses. 

8. Paulo, 17 do julho do lRüõ, 
5 - 1 JijBÉ Mau 

A l l u u ç A o 

O abaixo a í s l g n i i o oimmanloa aoa 
sons fioguozos o aulgos . fazendeiros 
do esfó (lOüte H<fad i, q ia deixou do 
ser v i , janto du dom ' 8 ,V C., do 8111-
t is, o h j i ropres^uEu o mes-no ramo 
do neg 'Ciu ds importante Hims de Pka 
DO, ' íuvES (V C , de S. Paulo Aprovei-
ra a nccnsiíko para gr-.d -. fl'- aos seu» 
amigos o apoio a ooio-i ior.íÇJl<i que 
soupru Iho dlspeniir»n>, esperandi. 
que ooutinuem a favorecei o ua uova 
( 8 ' a . 

Tatuhy J do j-riio d 1SÍ5. 
FllANCISCO DAS ClIAUAS S. 1'OMl'EU ^ 8 

E n x a q u e e n » , l i g a d o , 
l u t e s t l d o •> 

Attosto quo solTri duranto 8 anniB 
do enxaquecas periódicas tornando si 
tfto dosasperador o meu estado de 
saúde, quo muitas vezes pedi a morte 
Hojo, com o uso das pilulas antl-dys 
poptlcas do dr. Holnzolnmnn, nfto Binto 
mais nada o ostou perfeitaraonte brta 
—Heniikiiieta F . iMautins, - (Firma 
reconhecida). 

M ã e s d o r , » i l l l ; > 

so no Correio dc < ampinas : 
«O remodlo Infiiliva; p . i a a s d ô r o » 

do barrlua o dos ouvi loa da" erlon-
ças ó o Oleo Calmanto do 9. Car|. s. 
doe ohegoa ás o u u Aoderson. S tui 
Maior A C . o L b-e. Irn a • S M.llo,> 

A S S I M 

'ambom r h r g . o o maravl.hoío Anti 
rheumatico Paulist no. du quo suo 
sulll-lentos 2 ou 3 vidros pata curai 
o rhoumatlsmo f-y^hilttlc» ou heredi 
tarlo, o Isto n^tá iircivodo pn:«s atteu 
t idos j i publicar!, s o pela n u ta pro 
cura na casa fjcbre, Iru.ft i ít Mollo, 
quo s to os depositários om S. Paulo, e 
no Rio do Janeiro, na da BlivaGomie 
S C„ á rua do S Podro. n. 24 d - •! 

M a n a u r . i l l l d a d o P r a d o , 
• ' ' i K U o I r t M l » i V CJ. 

A comiiil^áo ab. lxo a-s 'g iadi, no-
moida um reanl to do h.-j > para vu 
rltl ar os créditos, convida todo» 
quo se ju 'ga 'om ciodoroa da rofeilda 
massa, o quo ainda tiHo tenhim apr<-
cotado as i-u-s contue, a faton m-no 

ató o dia 20 do rnrrrnto , apreu ntan 
lo-a-s á rua dn F: Bonto, n . H&. 

S. Paulo, 1!) de j.jlho do 1 Uj . 
C. P. ViAN.it & 0 . 

4 - 2 KIO.tík BIIKN.<K S C. 

r V u n n a f u i t e . m i m 
. . . anomico o magro, porque uso o 

vinho do Notto Caldeira, 

C a e t a n o J o v l n o 

MEoico-oprciunoH 
Laureado pela Universidade de Napo 

la, ex medico cirurgião de /wpitaes 
j£da mesma cidade. 

lUpacUlldsde : molnttlu d» ••oUurai d> 
Miia. «)|.hl l< Koaorrtd» chroDlc««, liyd/OM-
iu. hetuorrbolJai, Utpotancla, MUrilldnda her-
nlu, estroluniaatoa d> ureta» curü „ a a m dír; lraumaot<> do oiaoro (du palto a d, uiaroí 
•oia (jparaçio, mu eora matbudu eipotlal ML. 
raalIado-Bo o durável rcalabolacimulu 

Oonsultorio e rosideuola, rua do 
B o u r l o , n . z8 (sobrado) 8. Paulo. 

Ooaaultaa, lodoa oi diai, du 1 ia 9 da na . 
•M • du II áa 6 da Urda. 

U—H 

T h o R q u l t u b l e U f a 
K i i r u n e o S o c l o t y o r t h e 
U u l t e i l S t a t e s . 
O telegramma dlrecto do digno s r . 

John A Mo. (.'ali. prosldouto da «Now-
York Llfo Insuraiico Company». aos 
representantes do s r . J . Sanchez, no 
Brasil, aqui publicado, apenas demons-
tra : 

o) quo os represontastes locaes po-
dem muito bem rccobor commuuica-
çOes diroctas da sua ' usa Mitrla, upo-
zar das suas Insl-teutes o repetidas 
declarações em sentido contrario ; 

b) ijue os s rs . Dgrloto Hisseliuann 
nom assim conseguirão u ueg iç lo da 
nossa doclaraçáo, aliás fo ta com pré-
vio oonsontlmonto do proprlo sr Mo. 
Call, do quo a «Now York l,lfe« n lo so 
subiuetterá uo prv)jocto do loi, so fór 
approvado; 

c) quo o prosldonto Mo. Call n a t u -
ralmonto acreditou no telegraiuma quo 
o sr. Sanchez Iho expediu, d lzondo-i tõo 
ler aqui publicado gue a New-York 
L'fe se sujeitaria á lei, mas sim, paul 
tranqwllisar os seus segurados, que fi-
caria aqui representada — certaiuaiHo 
por náo lho haver ainda chogado á s 
mSos a doclaraçáo aqui publicada po-
lua s rs . Darlot o Hassolmann, a 29 
do junho proximo passado, do quo a 
Companhia acatará a loi, ompenhando 
a sua Incondicional adhosáo ao projo-
cto contrario ás Compauhlas extrangol-
ras, do uma das quaos sáo roproson-
tantes, com o llm do auxiliar a sua 
approvaçáo. 

A dircctoria local, 
Babão de Sampaio Vianna, 

dlrcctor-presldonte 
DB. J . M. LkitXo DA Cünba, 

dlrector-consnllor 
Db. A. A. db Azevedo Sodbé, 

dlrcctor-mcdlco 
('abi/)3 Peoeira Leal, 

eecrotario geronto 

P o d e r o s o m e d i c a m e n t o 

Para combator as molostlas cuja 
causa principal A o vontro, nenhum 
outro modicamonto tom a virtudo o o 
poder das pilulas anti dyspopticas do 
dr. llclnzelnianu. 

Attesto quo, soffrondo do fígado o 
já dosonganado do todos os médicos, 
curei-mo cm poucas somanas, tomando 
as pilu as anti dyspeptieas do dr. Heln 
zolmann. — Antonio J . da Silva, fa-
zondolro—iFIrma reconhecida1. 

Deposito: Lebro, Irmão & Mello. 

Impofoiir lu i l r i l . eMporiiia(linrr«''a, 
d u e n c u a e * p i » I m c * . r r i n i i i e x i a 

KCi-al. ele. 
pílulas reoeneuadobab oo 

Dr. Caetano Jovine 
Approvadaa pulas Acadom «a de Mel lc ina do 

Pa r i , o do Rnnla 
I'..ias piiuiaa a i i iairaa erapreKadta ii-. Kran-

ça o na l ia ia dAo '0.ulta<l0a m.ir.tviliioii a aoa 
oasoa de impolea : la , oapur.nattiorrò&a, doea-
ça 1 eap nbaea, f r . q i u a - , p , - ra l . d c . 

A acvft » ce r ta é o u r a v e i . Nüi, ha per igo de 
i-ançamouto dos orgama dieo: l ivoa, por i u , düj 
a lo comp'.a:us do • l a a U r l d ) oi o u r j s pro-
duetoa e x c . t a n t e a . 

A cura c»iii|il«>tu, l a o o o 
limpos.to : na n n i u r pa r to da i pbarroacla i da 

Krsni;\ o da Jtal.a o no coarul tor io medlM-
c rnrgk-o o das isuiosttaa aypbliiticaa, da d r . 
J a r t . n o Juvino, roa d j Roaarío n . i a , sobra-
lo, d , s 7 ás U boiaa da t n a n h i o daa l i Aa r, 
-la t a r d o . 1&-H 

K r t o i l l u g o 
Padecendo do estomago diariamente 

o dos Intestinos, sem esporança do 
melhorar, usei as pilulas antl-dyspo-
ptlcaa do dr. liotnzclinann, o graças a 
esto poderoso remedio estou radical-
monto curado. 

Kecommendo a todos os quo eof-
from destas temíveis moléstias as 
pilulus unti (lyfpeptlcas do dr. Holn-
zclmann. - Victoiuano Ciiiuos j.—(Hr 
ma rcconhoolda). 

A t l b a l a 
Doeli.ro a meus amigos o no publi-

co qua eni toe po o p p u t u n o rospon-
darei ao art go do Democrata Federal, 
do 13 do c o m u t e , no qual o c t l tbr i 
sr . Juuó Frauco da Silveira mo fez 
Injustas lil.ioti'çO)S o procura p o r t o 
da fôrma m o b t t a r me. 

P. Paulo, 15 do ju ho do 1895. 
Peubo J0A(1U1M DE Campos BUENO 

^ 2—2 

<* l i c o r i l e . l a p e c i i n g u 
( • d u r a d o 

4 o grauda purlílcsidor do langno. 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Bscrlptorio—Tiavessa da Só, I-l-A 

l l a i i r o « I o U r e d U o I t e o l 
a l e S . 1 ' a u l o 

DIVIDENDO 
D i dia 1 •"> do o j r r en ta om drante , 

taB II ás 2 horas, p i g a io n t lhe 
-on atla deato Ban 10 o 26.» dlvldi-n-
do das 8'ias scçOus, correepondei te 
«o «emeítro lindo, á razáo do 101 
.'Or acçfto lnt< grailsada o ' J | por bc 
•;So náo lnt( graileads, ou 10 ' / , ao 
•nno s. b-o o capital reallsudo. 

8 . Paulo, 9 do julho do 18t'õ. 
J i l í : DUAliTK RoDatQUES, 

10—8 Diroctor gerente. 

• l o u < | i i i < I ã a > c u r n d i i c i i m 
o 1 ' e l l o r i i l i l e C a i i i h i u - A 

Dous friti-os ap-riai do Peitoral <!o 
Cambará, dpSoez i Boaro-, di bellarsni 
u m a p o r t l n a z r o u p i i l a i q u o u lUig ia o 
s r . Armando Acguato l la hado, do 
Rio do Janei ro . 

Os apontou: LEBRE, ImXo {i Melio 

C u r a i l e t o t i a n d e a c i i p e . 
r a i l o r u c o t a o l ' « « l l o i ' i i l 
d e C n n i b a r A . 
Atacado do forto cunt-tlf ac.Ho, acom 

panruida dn tosse desrfporudora. 
oonseunl rcstabohccr mo com o uu, 
do cfScai Peltoial dn Cambará, do 
òonza Soares. - Oh/mpio A. de. Olivei 
ra iIJatacfto do Socego. Minas Oeraes/. 

Os ageiitei-: I.eukk, Ibmãu & Mkllo. 

( J n g u o n t o o p t l n i o d o 
M n n i i o M n y á o 

Com a applIcaçSo deste nngncnto o 
o uso Intorno do Bllxlr Deporatlvo do 
Manso 8ay»o, eora-ee toda n qoalqnor 
ulcera, por mais obroolca o Invetera-
da que t e j a . I&"»té8) 

l l a a c o U n i ã o d o 8 . C a r -
i o » 

NONO DIVIDENDO 
Do boje era deanto, paga-se, na tho-

souiariu doste Banco, o nono Olvidou 
do, correspondente ao íomostro dado 
um Sll d» juaho p p.. á razáo do 
10i0.il) por acçio integralliada « U|H) 
pelas náo lntegrallsadas, ou 1 0 % ao 
anno 

8 Cailos, 9 do Jalho de 1895. 
Bento dr Adreu, geronto 

^ 1 0 - o 

O l i c o r d o . I a p e c a n g , , 
• o d u r a d o 

Cura syphlllfl em todes ob sons 
grana . 

B l l x l r M . M o r a l o 
Com toda • • yph l l k . 

I » 1 v l d e n d o 
COMPANBIl IfilIRIL P üLISTAVA 

No Bieriptorlo des,ta Cempinhla no 
Rio do Ja re l ro , á rua da Allandega ^ 0 
ua rua fabrica da tieldoa no B( m R t t | . 
ro, ptga-cp, do 10 do eorrni te c m deaii 
tf-, do melo dia ás 3 hoiai <ia taide 0 
dividendo, A razão du Iti • /« , , u i o | ( j 0 
por cada acçáo integr, Hsmís.' N i m, e n a 
oeeasitto lanvar se-á nas cautelas do 
»i\fl 'B rfto in t igra I adas acn t i f .d» d 0 
10(0(10 p ir oída s r ç lo , parai q i o c t , r P -
Bcclonittas dcvi-ráo apresentar (et s tf 
tu!o.-. 

S. 1'aulo, líi dc ju lho de 1 
Luiz t>8 Aniiaia Melio, 

1 - 3 dlreetor g e r m t o 

• k o t t i x e d l d a 
Allm do tratar da lulidia ei ú le, re-

solvi l e t l r s i -mr , i o r u gum tin,po 
ppra Pbi tugal , m t s , snies do atru-
vesmr o Atlântico, ò-n,o tgiadavcl 
testi mnr.hi.r publliaipoitu uni grai,du 
dover de giaildáo para com o nxu 
«xm. amigo o querido con iut i luta br. 
commciidudor J i f t j (iomes Pinto, pula' 
que, devido á ext ioma bondado do 
s i u grando corcção u á geneiosa pio-
tec(5 i dada á Stciednde de Beneficên-
cia rortugwia, do Campinas, puda 
ontonlrBr nesta brccrair i ta A.-.accIi^áo 
as mtls completas commodllades o 
bom tratamoato quo a minha melin-
drosa doença requeria, 

to sen digno presidenta o meu 
honrado amigo, a minha inalterável 
gratidão, testemnnbando-lho por todo 
o modo a mais firmo segnrauça do 
raalto qne o aprecio o respeito. 

Assim, o por esto medo, me des-
peço egualmcnte doa mtns respeitá-
veis amigos do Itatiba, dsquelies que 
couberam comprehendor-mo o quo 
ainda hojo m o estimam, affirmando-
lhoa a minha sincera amizade o offo-
recendo-lhes os protestos eeguroB de 
minha Inteira dedlcaçá?. 

A todoB digo adous, o faço votos 
por quo, no meu regresso, os enenn. 
tro rodoadoa da mais completa felici-
dade. 

Provlno a todes quo eommlgo pos-
sam ter negoclos, partleularea ou com-
morclaos, do qao durauto a nilidia au-
sência devem entender-bo com o meu 
eoelo sr. ,Iofó Rodrlguc» Coolho, que 
Hea com plenrs podores para resolvor 
6obro qualquer assumpto, ntto ió res-
psltanta a mim, como á llrma Araú-
jo & Coelho. 

Santa Ciuz da Conceição, 10 de 
Jnlho de 1895. 

IlOUBENÇ) Rplooo de Araújo 
2 - 2 

K l l x t r M . M o r a l o 
Cnr i a morphét». 

I t l o d a a P o d n i H 
A's praças do S. Paulo. 8 in tos o 

Rio do Janeiro declaramos haver d s-
solvldo amlgavtlmonto n firma Prutna 
4 Fouteca, quo g rava nerta pruçi , 
pago o eegunJo do seu capital o lu-
cros o ficando o actlvo o passivo a 
oatgo do primeiro. 

Rio das Pedrop, 30 do junho 1893. 
Bominoos Garcia Pbates 

20-8 Manoel Martins da Fonseca 

O x a r o p o p e i t o r a l d o K n -
p e l u i a , ' C o t u o . 3 i > t u h y 
Cura homoptisls. 

O u t r a » e u r a a d o c o i f u o -
l u c h e c o m o l * c l t o r a l 
d e C n m b a r á . 
Km casa do conhecido Industrial flu-

mlnonuo sr . Ameilco Salvatorl, diver-
sas crianças atacadas de eoqunlucho 
ao curaram com o uso do Poltoral de 
Cambará, do Benza Suaree. 

Os Fguitcs: Leurr, IbbXo dt Mello 

F J I x l c M . M o r a t o 
E' um dopuratlvo Indígena. 

m í t t l t .) 

A C a m u r a M a n l n l p a l 
Os proprietários da r u i Montesino, 

na Consolação, peignnfam qosrtdo s 
Câmara pret- ude re. elver o pedido 
dt's íursrao.i para a abertura du re fé-
tida rua? Oh proj iloíarlos pa(,-bni os 
impoftos eemo pr.iUoB uibbuih o no 
entretanto, u r n i e nilLÚ-i e e n o uni 
bccto sem sabida O que dopi i do do 
Kov> rno já está falto: t gu i e exgot t rs , 
6ó a l l lu t r l f l t l aa 6 quo i So 8 , digno 
resolver sobre- a hboitura e nem ao 
menos dar-uos I t z . A tboi tnra quo 
so podo 6 do pouc, s aie.tíes Um pea-
co do bôa vontado i r s . edis. quo pa-
garemos do bom g ado os pesados lm-
pottos. 

1 0 - 7 . . . Os proprietárias 

B a n c o d o * l . a v r n d o r o a 
Do dia SO do eoironto era doante 

paga-so neste Banco, duB 11 ás 2 he-
ras, o U» dividendo, na r záo do 10 • / • 
ao anno ou líiJOOO por a u t o . 

8 . Paulo, 13 d« julho de 1895. 

Pelo Banco dos Lavradores, 
Cuab. W . Mitciiell. 

( I I, 18.20, H ) 

A v I h o 
O doutor Cariou t o Votconcello». 

lente cutüol ra t le , du Faculdade da 
Medicina d . Rio do Ja:.olro. du ante 
tua pc-rmaner.tla n c u a ci.pltal, dará 
'•cr.rLlt.,8 do 1 »c l horas cm sen 
eo. -u torlo, á r j .1 do Comaierdo. 15. 
R-tldo i r u i d i " • 
u. bU. 

C o u r o . h e l r o N i b ' L . 
iate 6) 

M o l e n t l a i a >•<-> v o a a a , « I o 
c o . - s a s : > > o o < l . m p t i l . v d , , . 

DB. MATBIAS valladXo 
Oonsultorio, rua Direita, XU-A, de lá» 

3 horas. 
Besidencia, Bardo de Itapetininga, 71 

To.ojííiyii. t,2 
80—80 

O x a r o p e n e i t o a t d e E x -
p e l i d a , T o l u o . l a t a h y 
Cura as affeoçfea pulmonares o vo-

sloaes. 

A u x l ' o - t« l i s v o i i r . x 
O abaixo acalgnodo encarrega-to de 

levantar empréstimos a longo praoo 
e Juros modlcoB no Banco de GroUlto 
Real o no da Ilepnbllca, bem assim do 
vender fazendas e quaosqner outroo 
negocio». Tem & venda dlveraai fa-
zendas de cafó, grandes e pequenas— 
excellontes negocio»- nas melhuroo 
zonas, ditas do cannas o diverso* 
lotos de «uporlorea terras para cafó 
Vende taiubom os ofamados doseaa-

Joio de Abeuda Leitk Pentrado. 
10-8... 

I > r . V i r l u t o U r u u d A o 
medico - especialista 

Cara radlcalmonte o ayphlll» om 
todas as auas manltestaç»™ e todas oo 
outras muloefa» vonerea», p0 |„K m e . 

•opa " i " ' " ! u 3 n e , n > l ® . i n t j no Bn-

Corisnltaa o op»rjçOj«, de I t i l 
rua 16 da Novembro, tó " — 
« o da (JlorU, 58. 

f 
f 

> v 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
U n i e o n e i e l l i o 

Qnnm soífror do rhearoatlsmo sy-
plillltioo 00 horedltarlo o qulzer ficar 
bom, nSo cxpoilmunto romedloB que 
eu lneuloim para toda» aa doenças. e 
glm o especifico Anti rln umatico Pau-
lis/rino, quo h» do curar com 2 on 8 
vldios. 

Urânio sortlmento na drenaria da 
Companhia de Drogas do Estado de 
S.Paulo. quo aoaba do rooebor ca pre 
purudos do pliarnueontloo Luiz CurloB. 
Voníe-so também na eaea Libro, Ir-
mSo A Mollo, o, em Piracicaba, na 
Pharmacia Popular o, em Santa Maria, 
na Ltarmaola do mo mo nemo. 

0 — B 

E I I x . l i * M . M o r n l o 
Cura o rbtnmat lamo. (alt .) 

O x i i i o p c > | > u ) l o i * a l ( I o F b ' 
p i l i i n , T o l u o J a t u l i y 
Cara (oquoiuchi . 

E a t i i |>< o v a d o 
quo o vinho de Netfo Caldei-

ra 6 roconstltuinto Infailivol. 

K D I T A K S 
2 ' p raça 

COM ABATIMENTO OS 10 •/• 
0 dr. Miguel do Giiioy Moreira e 

Costa, juiz do direita da 2" vara 
cummercUl nosta cidade do S&o 
Paulo, eto. 
PAÇO aiber aos quo o presente edi-

tal do 2" praça, cora abatimento Ao 
10 •/•> virom o o conhecimento delir 
Int rjfs^, qu <, do dia 30 do julho, 
ao melo dia, no Fórum, á rua do 
Quartel, n . 21, a requerlmfp'o de A. 
Androottl & C , na cx ç ç8o que 
movo a Palmlro Cputl, o porteiro dce 
audltorioe, JjBo Ferreira de 01 velra 
l ianii , li v«rft a publico prégSo do ven-
da e arremataçBo, a quem (nata der e 
maior lanço oiTerooer, os bens abaixo 
dosuriploB, quo foram poohorados a 
A . Andreottl & C. , a saber: 

1 monumento do pedra marmoro. 
por acabar, avaliado por < B< IOOO 
cora abatimento do 10 » / , , I62$000. 

1 monumento pequeno do pedra 
mármore, por acabar, avaliado por 
170*1100, com o abatimento de 10 •/. , 
188(000. 

Uma pedra mármore em broto, com 
1 metro e 60 contlmctros dn comprl 
monto por 60 centímetros de Inmnrn e 
Uda grosiuia, avaliada por 4<$000 
u r a o abtfmento de 10 • / , , Hotoon. 

Uma podra marmoro em bruto com 
00 oentlmetrcs do comprimento, 72 de 
largura e a do grossura, avaliada por 
a; $ 00, com o abatimento de 10 ° , 
401600. 

Uma pídra mirmiro oro bruto 
com 1 motr.) o 10 contlmotros qua 
draloi , pjr 8 contlmotros do grufsu 
r*, tvaliada por 4H|100. com o tba 
tlmerto do 10 » «, 43)200. 

Uma podra marmoro em bruto, com 
2 meti os e 11 centímetros do comprl 
monto por 1 metro o 10 do largura 
0 8 centímetros d« grosturJ, avaliada 
por 80$OüO, como abatimento de 10» » 
7240'JO ; 

lima podra marmoro em bruto, com 
1 nutro e 50 centímetros do compri-
mento por um metro e 10 centime 
troe do l a r g o » o 8 centímetros de 
grossnra, avaliada por 70í000, com o 
abatimento do 10 • / . , 031000 

Uma pedra marmoro em brntn, com 
2 mttros do camprlmonto por 80 cen-
rimetro-i do largura e 3 de grorsurí. 
avaliada por 6CSOOO, com o abatimento 
d - 10 •/•• 518D0O. 

Unia pedra msrmoro em bruto, com 
1 metio quadrado e 4 centímetros de 
grossnre, avaliada por 60100", o com 
abatimento de 10 • / • . 451000. 

Uma mesa do pedra mármore para 
cozinha, com um metro e centlmo 
tros de compilmi nto per 61 dn lar-
gura o 8 d-i groffuri. avaliada por 
flüjoofl, com o abatimento de 10 •/<. 
64SOOO. 

11) pedraa acabadas para eor.aólnp, 
avalladr b por lOOtflOP, com o abatlmir -
»0 do IO e/o, 90IOOO. 

50 lados para iHVstorlop. nfl íadrF 
B 21500 cada t:rr, tnfel 147*000. con 
o abatimento do 10 • / • , 0 . 

•I ppdrrfl porá bal>'to. avaliadas por 
3 5 t ' 0 0 cada um«. total 70t000 oom 
d abatlmei t ) de 10 •/«. «31' 00. 

D i t e m a prdaçoe do pidra marmo 
re cm Iruto. avaliados por R0J00P, 
e im o abatimento de 10 •/», 7Ü.S0A0. 

8 bsneas de marmorlstaa, avaliadas 
pnr ai $'ii 0 cr n, o abatimento de 10 •/», 
27000. 

üa referidos bens anima drsvlplos 
foram puboiaroa a A. Andreotti à 
O nagbn ínto da ^uaafa de 
2:329$740. 

E para quo chegue ao conhecimen-
to do todoa, marrei pastar este e on-
iroH i gtiaer, qne certo publicados 
pela ln-pr<n«ae a'flxadoe no legar di 
d aiume. Dado o psasado nn»ts ci-
dade í í H . Panlr, aos 17 do Julho d' 
1*05. Ki», AKredo Vital Leite, r-nre 
vento Juramentado, o escrevi.—Kd, Ro 
dolpho Machado, eccrlvlo, o subs-
crevi . 

O juiz de direito—Miguel de Qodoy 
Mo' e ra e Costa. 

(lB-23-a«-80) 
O dr. Miguel de Qodoy Morolra a 

Costa, Juiz de direito da segunda 
vara nesta comarca, eto. 

, PAZ saber aos que este virem ou 
C dVle noticia tivircm que, por parto 

d i Companhia Meroantll « industrial 
d i f . Panlo, foi apresentada a este 
J ílzo a petlçdo do teAr seguinte: 
Illm. o excellentlBalmo senhor dr. 
j íiz do commerdo da segunda vara 
cipltal. A Companhia Mercantil e In-
dustrial de B. Paulo, na fôrma do ar-
tigo 83 do decreto n. 484, de 4 de 
juiho do 1801, requer a vosbb ex-
eellenela a Intlmaçío do acclonlsta 
Joaquim Eogonlo de Lima, possoldor 
do 275 bcçOcb desta Companhia, do 
valor nominal de 200(000 cada uma, 
eom 60 por conto reallsadoa (27:f>00(), 
atira de reallsar a sexta chamada em 
móra, na razSo de 10 por eento do 
capital representado pelaa referidas 
acsõoa, cuja chamada Importa em 
6:5001000 (cinco contos • quinhentos 
mil réis); e mais que, de conformida-
de com o artigo n. 82 do mesmo de-
cre'o, seja suspenso o exerclolo dos 
dlre'tos das referidas acfOes, em-
qua 1 to nfto forem satisfeitas as obrl-
gaç iaa Inberentes i a mee i»» , sob as 
pen i i legaes. Arhsndo-ea aa referidas 
aofOes transferidas por oaupto ao i r . 
Cario i Vasooncollos de Almeida Pra-
do, pade que este também aeja Inti-
mado para oa otTeltoe legaea. Pede 
dlitrlbulç&o e deferimento. Espera re-
ceber meref. (Sobre duas estampllhaa 
do valor de cem róis eada uma). 
S . Paulo, 18 de mato da 1895 Pela 
Companhia Mercantil e Industrial de 
B. Panlo, C. Teixeira da Carvalho, 
dlrcctor-prealdeate. Nada mala ao 
oontlnha neeaa petição, que teve o 
despacho do teôr seguinte: Dletri-
«wWa autoada, como reqaer. 8 . Pan-
Jo, 18 do maio de 1B85.—M. de Qo-
dey. B para qne ebegna ao conheci-
mento de todos, foi passada este, para 
eer afflxado á porta do Fórum e pu-
eucado pela Imprensa. Pateado nesta 
S P m I ° . em HO de Junho 
í." èaerivt L 0 , L A ° f " t o Po»®!'» 

** «*ri»io, Lwt Anguito ter 

A N N U N C H O S 

Adi 

m 
di 

ttenção 
do 13 a 14 annos do edade pa-
ra calxelro ou deposito do go 
neroB, sabendo ler o escrever, 
dando flador do sua conduota, 

púdo informar 8o cora o ar . li. I,o-
mos, neata e.idudo, 4 avoi.ida Mart ra 
Ilurchard, 40 . 3 1 

l o o o l d e Pernambuco 

de 26 a 40 gi&as 
Uno mtra-so na (.'ompa-

rh l a Mirrantil o Industrial 
L a r g o d o J a r d i m , 2 - A 

L A V O U R A 
Virgílio Machado &C. 

encarregara so do promovor a vonda 
do fazcndsB do cafó eu bypothecal-as 
em banco, n,ediantocommÍBs&o módica 

7?«o Direita, 20—9. Paulo. 
A L0QAM-8B salas e varioarommo-

" d i s mobilados ou sem mobília, para 
família ou moçoa solteiros. A caea 
forneço banhos o apua. Tra ta - se com 
seo proprietário, Qluscppo Pocclarlollo, 
ái rua Direita, 11. 10 8 

Csaccce o caixas, já chegi u nova 
remessa quo se vendo lara to , 
no deposito armazém Jisticlla 
de Ouro, roa 25 do Marv", U'6— 

8&ul'anlo. 1 0 - 8 . , . 

l e b o l l a s b ô i s em 

E 
j t i rn iMi i i i tò A' 

L A V O U R A 
Viboilio Machado &C. incumbem-

so do levantar empréstimos hypotho-
carlos em bancos desta capital o do 
Rio, praao longo, juro modico o bre-
vidade, assim coma de vender fazen-
das do café. 

Rua Direita, 20— 8 . Paulo. 

F 
AZENDAS 

d e C A F É 
Viiotilio Machado & C. vendom optl 

mas fazendas de café, dos melhores 
munleiploa cafoelroa do Betado, do 25 
a (-00 contos, algumas hypothecadaa 
ora banco, todas um condlçOes vauta 
lesas. 

Rua Direita, 20- B. Paoio. 

.Ijyine do Carvalho lecclona ertaa 
duas llngnaa por um mothr>do qco 
habilitará o dlsclpnlo n falai ob o 

oacrivoihB em 0 raizia.- R u i Ba'ft 
le Itapi tinlr.ga, 41. 

MARAVILHOSO 
-U>thodu intuitivo para 
aprender a ler em família, 
s i m solotrar, po!o P. F . 

L. do Christo. 
Compõose esto methodo do um 

compêndio de 40 paginas, com lilua 
travOcs do 24 cartftee a cõrc-s e de 
UO marcas do madeira com letras cm 
relevo. 

Os 24 carlfles e bs 1)0 msreas for-
mam ura apparelho, cujo fim ó enai 
nar a ler pelo tyr toma do loto Tudo 
rounldo era nraa llr.da caixinha de ma 
deira Preço. 8 ( A' vendo na 'Ivrarla 
Laemmeit, roa do Cuiumoreln, 25.— 
8 . PAULO. 1 0 - 0 
D K h C l S A KK 0' mprar um bom cofie 
* do ferro. Tra ta ao ca roa í o Ga-
zaruetro^JVJ. 3 2 
p R È C I B A B E ' o uma erlada para II 
* dar com uma criar ç< do 2 i.nnts 
cm cana do família do tratamento. 
Alameda Burilo do l'irt>CTaba, 67 . 

lfende-se,for-
mato duplo ao 
desta folha, 

por preço vantajoso. 
Informações nesta 
officina. 
p A G E M — P r c e l e a - s o do u n a menlm 
* para pagrar uma erlaiça, na n a 
da Llbordade, C2. 

Vendcm-sc, trocam-
se, afinam-se e concer-
tam-se pianos, na rua 
Libero Badará, n. 36. 

H U G O G A B R I E L Y 
8 0 - 5 . . . 

© b o p o t i o r ' u r í o 

S E B O 
* d a 

Pra ta . 
V < > i i < l < v « o co doprslto 

DE 

J. Guthmann & Hnos. 
R u a J o s é l l o n i f a c i o ; 1 0 - A . 

(até 4, slt.) 

V 
e n d e - s e „ m B « . „ „ „ 
( I n s e r c o s e i n o l l i n -
<1 o s l > o m n f r c g u e z n -
< Ih . P a r u t i - n t n r , n a 
t r a v e s s e d » H é , 1 S í . 

6 - 8 

tjoilo Klwker , coronel Antonic 
Mondes daCoeta o Buas famílias, 
emoeiouados, agradecom ás famí-
lias quo os acompanharam na sen-

tida dôr pelo passamento da sua ox-
tremada esposa, filha o parente I > . 
A d e l n l d e d a C < « t n U l i l 
c k e r , e aos bons amigos que se di-
gnaram acompanhar o corpo da mes-
ma ao cemitério, rogando lhos ainda, 
com lagrimas d'alma, a assistirem, no 
proxlmo sabbado, 20 do corrento, na 
86, dosta capital, As 8 horas, & mis -
sas do 7.' dia que mandam rezar por 
alma da Indltosa / % < l e l u l d o . agra-
docondo-lhcs desdo JA esse acto do to-
llgl&o o caridade. 3—1 

Henr ique He ib 

tAntônio Guilherme Ribeiro e sna 
família agradecem a todas ae pes-
soas de sua amlzado quo acom-
panharam ob restos mortace de 

seu tio e amigo H e n r i q u e 
I l e l l t ao eemitorlo, no dia 12 do 
corrente, e confessam se summamcn-
te pcnboradrs por osso seto de roll-
gifto o caridade, o bem assim convi-
dam aoa amlgoa e parentes do finado 
para aaslatliem á mlrsa So sctlrro dia. 
qne será celebrada na rgreja da Bé 
quinta-feira , 16 do aodsnte, às B ho> 
raa da a a a b t , pelo t eu eterno des 
aaaoo, 2 - 2 -

n. 6t 

Grande leilão 
VKNDA FORÇADA 

d e u r a e n o r n i o s o r l i i n e n t o d o 
f a z e n d a s d e d i v e r s a s q u a i i d a -
d e s , n o v a l o r d e : J0 c o n t o s d e 

r é i s , a p p r o x i m a d a m c n t e 

C l i a v o s L e a l 
Eacríptorio. á rua de 8. Bento, 2Õ-B 

RKSinENClA 
L a r g o d o R i a c h u e l o , 2 8 

Aucti r l - a lo pelo procurador do Im-
portanto firma commerclul do Rio de 
Janeiro, qno rroobeu era pagamento 
grondo o eBcolhldo sortlmonto do fa-
zenda». fodas do prltcolra qualidade 
oxporA & concorroDcla pnbllca, ora lei 
i& i qu < se realUaiá 

Quinta-feira, 18do corrente 
A'm 11 h o r a a 

A RUA DE S. BENTO, 64 
Uma grando faotora do duas casl-

miras francesas do padrOos lindíssi-
mos, próprias para a presente estaç&o 
Invernoaa, no valor do 16 contos de 
lóia 

Outra dita de egual valor, mais on 
monor, do fazendas diversas, como: 
lindes volles de la, m i r nój , paletots 
do exoellento casomlra para senhoras, 
flanellaB do 15, ditas de algodão, ca 
ml«aa do flanella, cbalee, ditos manta, 
cacho-nez, lovaa, meias do ia para 
hoimm o para senhora, capas, eober 
toroa de lã o dltoa de la o algodão. 

50 pryaa de Una capBineta, ditas de 
chitaa oatempadaB, diversas, metlm 
trançado, cassa da índia, riscado Ita-
liano, dito trançado, dito liso, sotine-
ta lisa do cAres, morins, algodão, fus-
tfto e brlns. 

Camisas para homom, ditas para 
aenboras, coroolas do linho, meias 
brancas e do c6res, colchas de rama. 
ditas de crochot, lençó 8 do linho. 
toalhas feipodas para ro to, lenços 
brancos e barrados. 

Cbapeos molles, pretos o de outras 
cAres, guarda-chuvas, bengalas tape-
tes felpndos, roupas feitas o uma in-
finidade do artigos do armarinho que 
seria longo enumerar. 
V e n d a e a t o d o p r e ç o 

Verdadeira liquidação forçada, para 
pagamento do dividas. 

Quinta-feira, 18 do corrente 
A'a 11 1/2 horaa 

A' r u i de S. Bento, 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Magnífico leilão 

Quantldado de superiores movclc 
do nogueira, vlnh-.tico, raiz dn oloo 
o austríacos, escolhida ornamentação, 
lir.dos espelhos do ctyetal magníficos 
qoad oa, finas gravuras, goa do cor-
tinas bordadas o repostolroa com ga 
lorlas, ótagòrea de parede o quanti-
dade do escolhidos cnfoltos do bis-
cult, o porcoilana, louçaa para almo-
ço o jantar , crystaes, metaea Uno?, 
salvas, talheres o artigos para eervlço 
do mesa. 

Irapoitante bureau-min stre, e rica 
scoretária do noguoira e carvalho. 

J, A . l e a l 
Com anctorÍ8Sçao do diatinet» clini-

co o Illm. sr. dr DIAUL*8 DE AL 
MEIDA, qne ae ret ira c m m a ixn a 
família da capital, vende r i era M -
15o, 

Quinta-feira, 18 do corrente 
A'8 11 l/J HORAS 

A' RUA DE S. J0A0, N. 96 
CANTi Dá HUA ACnoBk 

• > e e g u l n t o : 
Quarnlçao completa para tala de 

visitas, contendo: el igaoto nub.iia 
austríaca á Luiz XV, torm aloa, 
m u f i i i i i i c u p l a n o 1 ' l i ' y e l , r;i. I . 
armaria, ricos e>pelh>s Co l y t a l 
graidea quadro.i com fioac gn.-iir«> 
sob a aço, Jog.ia de cortina- bi rdadtp 
03 u gakrlae tapetes p -ra a» a .. < un 
tuneirae, étegòies cora eaintuutaa t. 
quantidade de dt.oa enfeitia de bi. 
cu t o porceliana, cadeira» ci.m ba 
lanço, nicas para centro, etc. 

\ o a h i n c l o 
Superior íureau e l om Br 

mario, r i c a H e c r e t á i l u r e t m - j • 
volante, do m g ; Ira o caivaiho, ea-
taut-'B envldraçadas, mi bil a pt.ra e-
oriptorlo, grande mapia g. og ta i hi'-o. 
tapet a, cadeira o objottua do e n r -
ptorio. 

N o s « l o r m l t o r l o M 
Solidos leitos para casados o sol-

teiros, camas para crianças, guarda-
vestidoB, toliettes com mármore, cria-
dos-mudos, guarnlçOt-a para lavatorlo, 
motas para costura, commodas, cabi-
dos, porta toalha», tapetes, cantoncl-
ras, espelhos, quadros, cortinas o en 
fei tea. 

8 » l « d o m f e l t o r l o 
Bôa guarnlçao oom mesa elastica 

do pés torneados, ditas para intervallo, 
guarda pratas, bufet, é tagère com 
mármore e guarda comidas com téla. 

Mobília auttr laca, cadeiras para 
criança, ditas com balanço, regulador 
do parede, porcellanaa e louças para 
almoço o jantar, strvlços para chá, 
copos, cálices e taças docrystal , cen-
tros de niBFa, llcorelros, fructelraa 
talheres, salvas, bandoljas e utensí-
lios. 

T u d o n v e n d o r - s e s e m 
r e H o r v a i t 

Quinta-feira, 18 do corrente 
Aa 11 i/i HORAS 

A' rua de S. João, o. 96 
Canto da rua Aurora 

PELO LK1LOBIEO 

J . A . L E A L 

Bo tuea tú 
R e n d o s o e m p r e g o d ^ c a p i t a l 

Vende sn o sitio o olaria do Capão 
Bonito. Dli ta da cidade 3/4 do legua, 
junto do morro do Capão Bonito, lo 
gar donde parto a linha do Hlo Novo 
o H. Manool o onde e6tao fazendo oa 
taçSo Excellonto ponto para negocio 
e hotel. C< ntòm cfrea do 'iO alquei-
res do terreno dividido e doas legltl 
mas antigas na faz- nda Cai ao Bonito. 
Contém <2 mil pés do café do diffo 
rontes edades, tendo mil o poucos com 
frot to e completsmonto f i rmados, lo 
gar multo saodavel o livra de geada 
Tem ferteno para plantar 10 a 15 mil 
pés do café, arvoredos formados o 
por formar, piquetes do capim fino, 
catinguetro, gramraa Ingieza, casa de 
moruda regular, 3 casas para erapro-
gadoa, 200 palmos do rancho novo, por 
15, cobertos de zinco; 100 palmos du 
rancho coborto do Bapé; casa do amas 
vador, ü grandes fornalhas novas, co-
bertas do telha do zineo. Um dos for-
nos queima 20 mil tijylos, outro 6 mil 
telhas. To.n mais 2 anasfador iB de 
barro, sendo um do madeira e outro de 
forro, com mach na de tijolos, grande 
jazida do barro para tolha o tijolos, 
pedregulho branco unido ao icorio 
para maradam, grande jazida do turfa 
para alimentar os fornos, dons capOt/t-
de mBtto com bastante madeira, duas 
carroças a r rea las , 4 beftas do carro-
ça, forrame; tas e utensílios de olaria 

A olaria dá uma ronde, liquida de 
0 contos do réis por anno, e meia 
datá ettando o dono A testa do traba 
lho. O motivo da venda é o proprlo-
tarlo nao poder e t t a r á teata. 

Quera pretender, dirija t e a JoBo 
M^rato, ne^ta cidade, quo iiiformará. 

B-tucatú, 10 de julho do 1695 
10—S... Pinto tt Concekâo 
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CASA ESPECIAL de 

M a l a s 
PABBICA 

12—Rui José Bonifácio—12 

SOBRADO 
Vende se o grande o confortável 

prédio alto no largo Municipal, o 8 ; 
presta ee para família de tratamento 
ou rendoso em, r go du capitai. A-
cbavea cncoi.tram-te ue largo do Be 
tario, a . d -A . 1 0 — 9 . . . 

< a 

se InsisfFRO em usar medlcamontoa 
mal preparados. Graças ao (oi toraldo 

CECROPIA PALBTATA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 

eftoo radicalmente curado. E to cx 
cellente modlcamrnto (muito acon e-
lhado pelos ara. moilleos) 6 ifl leacir-
slmo contra I n f l u o n T : » , l i r o n -
c h l t e » , r i i u q u l d u o , t o a -
s e » , e a c n r r i M d n s n n K u c , 
C H t e r r h o , i l a l l i n i n u c o -
q u e l u c h e . 

V i d r o , T M ; i i u l c o i l n p o -
• I t o , na drogaria de r imenta . PI-
zarro & Alfredo, rua General Camara, 
O. 111, proxlmo da lua dos Andra 
das, o A venda em todaa aa bfiaa |<har-
raaclas o drogarias. 

PABRICA 
R u a « I o n i n c l m e l o , n , 3 0 

mo DF. ja' i:iho 
em Fao Panlo A venda cm to las as 
boas phatma ' las o drogari ts 

3 0 - B . . . 

$ 8ANAT3BIÜM 4 
DB. GUSTAVO { M M 

Ribelifto P l r rs 
UNHA INQLEZA 

I . I J P T K U H O H T 

Professor 
Um mlnoiro habilitado para o en 

sino primário e alguns preparatórios, 
ofTereco-se para lecclonar em qualqner 
casa da capital ou fazenda. I)à bôas 
reforeneins a seu respeito, podendo, 
quem preeicar, dliigir sn A rua do 
Uraz, 175, liotel Central do Brasil, sob 
a i iniciai» P . J . C. 6 - 1 

: 

C O N T I N U A Ç Ã O D O 

Importante leilão 
do seccos o molha los, ferragens e 

moveis para caaa cummercial, 

A M A N H Ã 

ítoti-feiri, 19 Sext t-feira 
A't 11 li2 hora* 

A'rua José Bonifácio, n. 20 
C h a v e s L e a l 

K H C i - l p t o r l i : — r u a d o H ã o 
• l e n t o , « S I » 

Aoctorlaado polo Illm. s r . Plotro 
Scolarl, que riBolveu mudar do gêne-
ro de negocio, vendori a tedo p r t ç i : 
tinas do bacalhau C R C, latas de 
camarão americano, ditaa do pelxos 
diversos, superiorea queijos I 'armlg 
glanl, caixas de sardinhas do Nantea, 
porção do calxaa do bebidas Unas. 

Quantldado do c<lxas de vinho Ijim-
brnjco, ditas de vinho Santo, quar to-
las com vinhos italianos, caixas de 
vermonfb Martlnazzi e fornet Branca, 
oognac, agoa do Seltz, vinhos do Por 
to o do outras mareai 

Koxóa p a r i carpinteiros, ditas para 
tanuelroB, ba ricas do cravos, Ubou 
ras, canive tes enxadas do aço e dl-
veraas outra i forragons. 

E m m o v e i s 
Uma bôa esorivauinha, cadoiras o 

uma vitrino para porta. 
' V e n d e r á m u i * 

Uma carroça e dt os bons animaea 
sendo um p ira solla o outro para 
carreça. 

Vendas ao correr do mwtello 
O LEILOEIKO 

C h a v e s L e a l 

S . P a n l o í c a t u 
• i 

Fabrica e vende as melhores machinas para a lavoura, artes 
e industrias, para o que tem grandes officinas nas ruas do 
Triumpho e Monsenhor Andrade. 

Impor a todos equaesquer machinismos por conta própria e 
mediante commissão. 

Tem sempre em deposito grande quantidade de 
barra, canos de ferro, correias, azeites e todos os 
ferentes ao seu ramo de negocio. 

Endereço telegraphico: MEGHANICA 
Escr ip tor io cen t r a l , r u a 15 de Novembro , n. 

& PAULO 

em ferro 
artigos re-

10 1 . 

Í S U T E ^ S R A E S 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Prêmio maior da 
miras-G&AES 

i m p o r t a n t e p l a n a 

E x t r a c ç ã o , q u i n t a - f e i r a p r ó x i m a , 2 5 d o c o r r e n t e 

À S 2 H O R A S D A T A R D E 

N A C á P I T A L F E D E R A L 
V e n d a s p a r a n e g o c i o e a v a r e j o , n a a g e n c i a d a s L O T E R I A S N A C I O N A E S 

2 0 - R U A D I R E I T A — 2 0 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e i n £ e r d i r i g i d o s a 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e t o , c a i x a 7 7 - S . P a u t o 4 - 1 . 

0 EL1XIR DEPURATIVO 
DE 

MANSO SAYÍO 
c o m | k > n I o u n i c a m e n t e 

< l e n u m a , H a i a » , c a r o b a 
e j a p e c a n g u 

E' o mais poderoeo anti-ryphiütico 
aEtl herpotico e nr.ti rheumatieo. 

TUBA IIADICAI.MEIÍTE 
O l i i e u m a t l a m o n r l l c u » 

l » r c-irudo ou ehronico, p u r a l j r . 
mIs» r b e i i n i u t l c u . i l i i r t r o í , 
« • • i i p i ^ c r i M , IiiiuIiuh, k o u -
b ò e x , c a n c r i w duros, v e g e -
I n r ó o M typhliitlea8, ( ( « " « r -
r h é a n , m o r p l i é n M y p l i l l l -
I I i ío o p e i - n a H < - i ' y » i | > < ' I i « -
t O H I I H . 

AUXILIADO PELO 

UNGUENTO 6PTIH0 
DE 

1USSO 5AYÃ0 
C u r a t o d a o q u a l q u e r 

u l c e r a , p o r m a l i i c h i - o n l -
e ; » i< I n v e t e r a d a q u e w e j a . 

A' venda em todos as princi^aea 
pharmhclaa o OEpecialmonte na drogu-
tia dos t r s . 

BAUUEL & C. 
I . n r j , ' ! <1» H < s n . I 

(alt. a té 8) 

Elixir vegeta! anii-rlieuinatico 
VASCONCELLOS 

P r e c i o s o n o r l i e u m n t l a i n o , o m p i ^ f i n , d a r l r o , 
e c z o u i u , h ; i i ' i u i h , e . c r a f u l n H , l » i i i > ò e i > , d e v o Ber 
Us.i.du e o m i n t e i r a e o n f l u n t » p o l i s p o s s o a s q u o d e s e j a r e m c a r a r - 3 0 
r a d i c u l n u n t e d e s t a i m o l e a t l a s . 

E' p u i ' H i i i e i i t e v í - j t í - l » » ! o approv do pela Dlreetorla 
do Sarvliji S i i l U r l ü d i E ' t*A 1. p.»l«nIo, po . i i s i . h- t appl iea iosom 
receio i>Ik<i<ti do quo possam aobrevir tíriv<ia 11 orumodi s, provo-
nlor.teF do uso dos ane.i de murcu-io o out os. 

Uoa-üO n ua c<>lhir do bupi 3 \o ios poróla . o d< ntro do alifi n.i 
d i a s p o d e r s o á veri l l - a r o s k>°oiiJcs r o í u l t a i l o a . . en te p i d o r c e o 
a n t l - r l i o i i u i i t t i o o . 

A ' v .m- la oru to l i a a s p h i r m a ^ l a s e d r e g i r l a s . 

L O T E R I A L O T T O 
Pi-IvI1oí;Ihi1(i |»íiJo g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 

l -S « l e n o v e m l i r o d e l « ! U , e « r l a p a t e n t e n . 1 ? M V 

A m a n h ã EXTRACQÃO A m a n h ã 
19 LO C0RRENT 2 

A loteria «Lotto» eompOI-ae doB n ú m e r o s - 1 a f-n—cinco dos qua is , ox-
trahliíos á porto, d<terminam os prêmios. 

( •') 

Podendo a-> sortes eer tentadas pelos modos seguintes : 
! lomanilo-»*. um n u m e r n dr lcrmini id*. qu«' 

r i u r o Norlf-tidow , 
1 lomunilo-np «liitin minierupi d<>li>rmlnaüoa. i |up ,<-iihi>ni 

ikin r i u r o H*irl(.|itloN , 
j lomootlo-xe Ire» mtmi-rn» ili l - r iu lnai lua . qnn v r n h u m a 

noM r i u r o Morli-uJiin , 
. t amuada-»n •imilrn numrro», dr l i - rmlondoa. qu<-1 <-iiham a M-r < iir<>nlradu> 

cinca MirlfuilnH , 
' lomuado-a r clnrt . a u n m a di-l,-r>tiinHdaa. <|iir t en l ium 

noa cinco ftorlt-adOM. 
Os Mlhftes, quo se 

^eiíuliitc fôrma : 

Deposito: Baruel < 
s t , 

C. 

(SSSSI 
j&Tuir toni:o da N O Z D E KOLA da Orlando Rangel J 

$Ú m 
L U 

z 

2 
U 4 

~ ^ P l t O D l « i l O S O ' n o e n f r a q u e c i -
s ^ ^ V / W m e n t o cardiuco, na « u r m e n a g e , 

O Ü j l n a u dyspeps ia s , naa gost rul^ ias , oa 
j & S - . a f ' a n e m i a p r o f u n d a , .naa convales-

cença» difflcela, na depressão mora ) ^ 
na deb i l i dade e e m todoa oa casos e m • n 
quer R E S T A U R A R A S F O l l Ç A S . 

T0WICÍ-B230"STITUIKTE POB EZCELLEKC1A 1 
Approvado pala Inspectoria Garal de Hfgiena 

D E P O S I T O G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

-: . • . . •^^fBaMHBimm 

É A 
DA 

P R Ê M I O M A I O R 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
i n t e u p a h 8 INTKGRAIÍS 

Chamo a attenção do publico para mu< 
nir-so de bilhetes com antecedencia, 
«isto jogarem só 40 mil e haver poucos 
para o dia da extracção- O resto que 
existe acha-se á venda na 

C a s a L o t e r i c a 
G A S P A R M A N G A 

LARGO DO ROSÁRIO. 2 
6 - 8 

«cr e n c o n t r a d o noa 
a «cr encon t r ado* 

• c r 4 'ncontradoa 

li dor r n c o n t r a d o a 

dor.omlnuni—extrcctou —, s£o expostos & venda pela 

l :« t rac lo Kim|»lc* 
i : t l r a e l o d u q u e 
l :« t r ac to liTí.fl 
l . \ l r a c l u ((tiadra 
l : t l r a c l o la l lo 

• «K>» 
» o « o 
1 I M 9 

o 

liri-tnlo I iVOOtí 
«ttOMHH» 

I rlt^O'UOll 
fOOUÍAUU 

U-OOmtMM» 
r i l r a .-Io du*iuc, 

t e rno . 
Icitdo iim ni imcro, |M 

" « dona „ ti:«IKM> 
.. qiiudra .. um „ aaotM» 

•• dana XliaaO« 
' r , ' « - Ir ca t l H « U M 

« m lallo .. UM .. „ lit«0€» 
dona „ „ 11'SIMO 

.. Irca .. IDCl i lM 
•• •• » qnul ro „ I UUItIUM 

Os prcmlog Lfio accumulam. 
Os numiroa do que re enrapOom 03 est ractos t i o esooihldoG peloe com-

pradures, off ^recondo dotta fôrma a lotwia «Latto» o melo do qualquer pos-
so» jo« i r ooru o uumoro ou numerua de seu paipite. Oa sorteios s&o publi-
co» e prc.-.didos por aiiutorid.ide competente. 

Oa biihetos á venda o pagamento doB prêmios, na agoncia do lotorlaa de 

GÂSPAS MANGfA 
2-A, Largo cio Rosário, 2-A 

C a i x a d o c o r r e t o n . « « 3 — X e l e g r u n a m a , « M a n g a » 

S. PAULO 

THEATBO S. JOSÉ 
E M P R E Z A L U I Z M I L O N E 4 G . 

Companhia Dramatica Italiana 
DO CELEBRE E. NOVELLI 

HOJE—Quinta-feira, 1 8 — H O J E 
3« RKC1TA EXTRAORDINAKIA 

Rep.isentar-so-4 a sublimo tragédia do Shakspoare, em li aoto«, 

OTHELLO 
Protagonista, o celebro actor—E. Novolll. 

PBBaOMAOKns 
Othello, E. Novolll; lago, A. Colonelli; Casslo, R. Ruggerl; O do io de 

Veneza, L. Pagllarlnl; Brabanslo, A. Caaalni; Ludovlco, M. To«l- ( J r a i a n o 
P. S.bbatl i ! ; Rodrigo, Borvollni, Montano, H. Ilroggi, ! • offlclal' H Sithha-
tl II, U« dito, K. Hut r»: Ueaíomona, O . Olannlnl; Bmllla, C . CÓloneilo um 
mefio , O. Scalpellnl. ' 

8 lidados, cava'b3Íros, aldoOoi o damas de Chlpra. 

1 ' r c ç o » e h o r a a do costume. 

Oa blihotoa & vinda, desdo aa 0 boraa da mani.a até áa 6 da f a r i a na 
«Confeitaria CastellOea»; depois, aa bilheteria do t tua t ro . ' 

A m a n h ã , d e s c a n ç o 
Sabbado, 20 do j o l h o - 0 ' rfelta de aailgna tnra , levar-se-á á x i r a o 

grandlueo drama do Dumonolr e D Rnnory, 

D. C é s a r d e B a z a n 
Protagoali t*, B. NOVBLU. 

Deputa te 



4 V > V > A á . J i J t . J Í L Í . a » « U Í A O * J U é V ^ 

1 J 
Administrada segundo o systema mutuo, exclusivamente em beneficio dos segurados 

C a s a M a t r i z : 120, B ros iway , New-York 

Activo 
Excedente 
Entradas em 1894 

RESUMO FINANCEIRO, 
$ 185,044,310,00 

37 ,479 ,803 ,00 
43 ,669 ,726 ,00 

lu DE JANEIRO DE 1895 
Sommatotal paga aos possuidores de apólices em 1894 
Somma total paga a possuidores de apolice3 desde a 

organisação da Sociedade 

n o i . i . v i i H 

19,473,353,00 

212 ,046 ,087 ,00 
Departamento a um exame minucioso do seu activo e passivo, que trou-
xe occupada por mais de um anno uma grande parte do corpo de peritos 
á sua disposição. A demonstração completa dos resultados desses exames 
será publicada em detalhe, logo que se ache terminada a verificação dos 
«itens», que ficou por acabar, com a morte do respectivo delegado Mi-
chael Shannon. 

Por agora, julgo apenas necessário declarar aqui que «esses exa-
mes satisfizeram-me no tocante ás condições e gerencia das referidas 

Do 36° relatorio annual do superintendente de seguros no Estado de 
New-York, correspondente ao anno de 1 8 9 4 , a paginas XXXVII , 
traduzimos textualmente o seguinte, sob a epigrapiie : 

E x a m e s & m JL«E> O 
Desde o meu ultimo relatorio, a somma de trabalho realisada pelo 

Departamento em matéria de exames tem sido muito grande. 
Duas das maiores companhias de seguro de vida do Estado, a saber: 

a4 'Mutual Life Insurance Company of New-'York" e a E q u i t a b l e L i f e | Companhias e que a publicação dos resultados em fôrma completa 
A s s u r a n c e S o c i e t y oi t h e U n i t e d S t a t e s foram submettidas pelo j será certamente grata aos seus possuidores de apólices e ao publicoi). 

F I L I A L N O BRASIL—ROA P R I M E I R O DE M A R Ç O , N . R I O D E J A N E I R O 

Í Barão de Sampaio Vianna . . . . . . Director-presidentie 

Dr. J. M. Leitão da Cunha Di rector -consul tor 
Dr. Antonio Rodrigues Lima . . . . ) «.«..n*.».. 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodré ) D.rectores-med.cos 

CARLOS PEREIRA LEAL, secretario-gerente W. P. MASSIE, contador 
SINISTROS PAGOS PELA EOUITATIVA EM 189 l 

De um total de 2885 sinistros, mais de 70 o|o se pagaram no ~ 
m e s m o d i a em que se receberam as provas da morte, isto é 2 .034 

Em additamento ao anterior, se pagaram dentro de 3 d i a s de-
pois de recebidas as provas 248 

Em additamento ao anterior, se pagaram dentro de 6 0 d i a s 
2.282 

542 
sinistros pagos dentro de 3 dias, cêrca de 80 ojo do total 

O t t O I s i n i s t r o u r o x t H u l O í i b p p a g m - s i n i h n l > s c < | u c n l c r a e i > t o , d e v c u d o - N O o « l o m o r a p r i n c i p a l m e n t e 
a d e s c u i d o o u n e g l l g e n c i n d o s l > o n e < l e i u i - I o s . 

S O M M á S P A G A S 
P a g o n o m e s m o d i a d e r e c e b i d a s a s p r o v a s d e m o r t e . . 
P a g o , c m a d d i t a m e n t o a o a n t e r i o r , n o s 3 d i a s s e g u i n t e s . . 
P a g o , c m a d d i t a m e n t o a o a n t e r i o r , d e n t r o d e s e s s e n t a d i a s 

2 .824 sinistros pagos dentro de 60 dias, cêrca de 98 o[o do total 

Inspeciona 
5», tab . e 3» 

S 7,638,809.75 (dollars) 
1,057,943.37 » 
2,072,757.57 » 

. rua 11 de Novembro 
F» A. L a s s a i l e , inspe,ctor-g-eral 

PROGRAMMA 
DA FESTA DO NOSSO PADROEIRO 

S . J o s é 
Esta festa, do que sBo proraotoroB 

08 abaixo asslgnados, os quaes envi-
darão esforços para qno cila so cffo-
ctuo com a magnificência digna do 
uma festa ondo predominam os mais 
pnroB sentimentos religiosos, roalisar-
so-á no dia S í l do corrento mc-ss. 

Começar&o as novenas no dia 1 2 , 
e com ellas ob leilões do [ rendas , em 
beneficio da festa, os qoaes teiao lu-
gar & noite. 

Diversas commissõoB, comportas do 
dlatinctas moças da noesa melhor socie-
dade, as quaes, obedecendo aos dicta-
mos da suas almas verdadeiramente 
christ&s, aeceltaram OB convites que 
Ibt» foram endereçados, encarregan-
4 o - | 3 de angariarem auxílios para a 

-«hljfto nos dias l i a 19 o pi r-
fosa, o . ••«•»«. no cumprimonto 
correrão a ci«-~ • . . ' P í l l i . 
dessa humildado chrlBi» Cnfl ^ e x u l 

ta e ennobrece. 
A' noite do dia 20, veFpera da fes-

ta, quelraar-BO-á, no largo da Matriz, 
nm eeplendoroso fogo do artificio, pro-
ducçáo do grando pyroteehnico de S. 
Paulo o ar. Raphael Rosa. 

No dia 31, ao romper da alvorada, 
50 espoDcar d o s f o f ? u t t o i ! ' 8 0 t r o a r d a a 

fortes baterias, se juntará, para mais 
embellezar os encantos do dia, a mu-
sica com sua dooo barmoniB, ontao a 
banda Riopardcnse, esso grupo de do 
podados nacionaee que tanto bo orupo-
nbam em nos doleitar o ouvido, por-
oorrerá a cidade, executando algumas 
singelas melodias, do bcu modesto ro 
pertorio. 

A's 11 hoias da manha, «dobrar-
se-A a missa Bolemne, sondo celebran-
te o Ulostre rovd. padre Bento Mon-
teiro, digníssimo paroebo da cldado do 
Mocóca. 

Frógará ao Evangelho um dos mais 
dlstlnotos e oruditoB oradores da tri-
bnna sagrada, o illustro padro João 
Manoel. 

A's 5 horas da tarde, eahlrá a pro-
cissão, quo, percorrendo as prlncipaes 
ruas da cldado, voltará á Matriz, pró-
gando á sua entrada o mesmo rovo-
rendlssimo. 

Certos do que n&o nos fal tará o 
apoio por parte da população, eepera 
nos , para quo a soleranidado BO cffcctne 
oom toda a pompa, quo as cxmae. fa-
mílias concorram com virgens o anjos. 

8. Jobó do Blo Pardo, 6 do julho 
de 1805. 

Jo«tr Eicquícl de Souia 
8 _ 8 Elina Nogueira Diat 

Avenida Paulista 
Vendem-se os melhores lotos deter' 

reno daquella Avenida, roconhoclda-
mente o melhor e o mais salubro pon-
to desta capital, oom linha do bonda, 
agua oanalisada, exgottoa, lllumina-
o&o, vista esplendida o já com varias 
ehacaras e construcçOes da gosto. Tra 
ta -se na Avenida (ohaiet), pela manha 
e á tarde, oom o dr. Álvaro de Aze-
vedo, e oom o mesmo, das 11 horas 
á s é da tarde, em sen eseriptorio, ao 
torto « • Sé, n . a , apbrado. 10 - 7 . . . 

1 P ¥ ¥ & 
Mfc 4aA 

I I E 

BURGOYNE, BURBIDGES & G. 
C E R T I F I C A D O 

C o a r e r i d o n o s s r * . I K J I t G O Y I V E , I l U n i U O G E S «V C . , I . o m l r e » 
(N. fi) hio oe jANuno 

A amostra do Sulphato do Qainina fabricado pelos f r s BURGOYNE, BURBIDGES & C., estabelecidos om Londres, o quo mo foi ontroguo polo e r . KDWARi) SUAR?, cora o fira do ser 
Bnaiysada, por podido dos mesmos fabri<nntn<, aproBentou as seguintes reacçOet: 

Incinerado cm uma lamina do platina, na? deixou resíduo a lgnm. 
Dissolvo so total o facilmonto na Hgua acidulala pelo ácido sulphnrlco. 
Misturado com ácido sulphurlno concentrado, observa-se uma mui love coloraçfto amarello-osverdoada. 
Cinco deulgrammas do sulphato dis-olvoram so integralmonto om 30 granimas de aloool a GO c , no fim de uma hora, o na temperatura ordinarla. 
Em um tubo de ensaio addiclonou-ee a 1 gramraa do sulphato 10 cc. do ether e 2 cc. do ammonia; depois da agitação o repouso, observou BO na superfície do separação dos dous lí-

quidos uma tonu!s. ima camada do clnchocina. 
Em 30 grammas de agua fervendo diseolvcu-se uma gramma de sulphato, a jun touee á solução um excesso do oxalato do ammonio, o filtrou-se; o liquido apresentou-so multo pouco 

amargo o turvou so apenas pela Bddiçao da amnionia. 
Em 30 grammas de agua agitou-so 1 gramma do sulphato; ao liquido filtrado ajuntaram se algumas gottas de uma solução concentrai i de loduroto de potássio, o agitou-so com um 

bastão de vidro, att itsndo as paredeB do cal ix; nao apparoceram ct t r ias crystalilnas. 
Agitou se 1 gramma do sulphato com 30 grammas do agua, na temperatura ordlnar la , á solução filtrada ajnntou so 1 cont. cúbico de solução concentrada do bitartarato do todlo, a t t r l -

taudo-BC fortomonte; nao houve precipitado. 
Tratou BO 1 gramma de sulphato por 10 cc. do agua, agitando-Bo duranto mola hora; flltrou-so, reeolhendo-se 6 cc. de liquido, qne, ad.licionado do 7 ou. de ammonia, conservou-so per-

feitamente liropldo. 
Agitaram so com sgua 2 grammas de sulphato ; no liquido filtrado foi precipitada a Qulnlna pelo caibonato de potarslo puro ; o liquido foi novamente filtrado, evaporado a banho-ma-

ria ató scceura, o produeto da evaporação t ra t ido polo álcool a RO c . ; esto, tendo B l d o ovaporado, nao deixou residuo apreciável. 
Dissolveu-lo om ngua (sempre dlsti lada), lovemcnto acldulada por ácido chiorydrlco, 1 gramma do sulphato, e projlpitou-so pelo chlorureto do baryo ; o sulphato o baryo, perfcitvmonto 

lavado o cBlcinado, posou gr. 0,'i63. 
Uma gramma de sulphato forneceu pela ammonia o polo ethor, depois da evaporaç&o deeto, gr. 0,730 do Qulnlna pura e soeca. 
Üa eatBfa perdeu J3.5 % do sgua. 
Pelo <xpo-to t-oncluo so que a amostra em questão é eonatituida por Sulphito do Qulnlna do l > A a c i u M l i d u d o . 
Labvralorio de Hygime da Faculdade ie Medicina do Hio de Janeiro, om 26 do agosto de 1P84. 

O Inppnotor-lnt» rlno, 
DR. JOSÉ' BORGES RIBEIRO DA COSTA 

OTIC&MiSHIPffi S ^ I R . ffi^a^S-OTHE. ® 5 D r ® . B 2 B 4 a J E S •&. C . 
I 9 - I O , C o l e m u n N l r e e l - L o n d o n 

A' venda cm todas as drogarias c pharmacias do Eslado. 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 
i, RUA DIREITA -- 2, LARGO DA SÉ - S. PAULO 

Leilão judiciai 
O leiloeiro 

I r t i f J l I M 
C o m o ai v a i á r o m p e t o n t o d • d i g n o 

j u i z d o p a z d o S u l d j S ó , d r . 
Antonio Tertnllano Gonçaivre, f,-;á 
leilão franco doa bons qu". a rcqi: 
rimento de Antonio 1'irillo. roíam 
p e u h o r a d o B a A u t o r . l o l ' t z C »<>»"•. 
o s q n a e s ber .a f o r a m r o m o v i t i o i . ; • 
r a a 

H A — Rua Marechal Deodoro — >'-A 
A G E N C I A 

E hí ío o h M o g u l n t e « > : 
Cadelrau au»t Ucas, ealelrau i'n 

barbeiio, cabldcs novo , opaiadortn 
com p->dra marmoro (para barbeiro), 
aparador grande do pedra m t r m o u . 
oom bacia e lavatorio, grando espo-
Iho, quadros, lamp 0 - s , toalhas eaco-

j viib, navalhas, pentes, tesouras, mo-
| sa«, camas e ou Ir ou utensilioê, o que 
j tudo atará patente no leilio eterám-
; tregue a quem rnnit der, 

QuinU-feira, 18 Quinta-feira 
A o m e l o - d l u 

8—A, Roa .ÍIíhkchal Diooono, 8 —A 
(Agencia) 

PBLO LEILOEIRO 

HOBKBA CAMPOS v 

SABAO RUSf.Õ" 
M a r a v i l h o s a « • • e n c í a 

nUiPÀBADA POR 

JAÜE PARADEDA 
4PPS0VABA PULA BXVA. 10N7A 1)8 

BTOIWH PDBIÍIOA DA CAPITAL 
Innumeros eer tUcados do medlcusdJs-

tlnctoa o de pessoas de todo o crlt«rlo 
attostam e preoonisam o H h I i i i o 
U u a a o N n enrer 

i v è s 

Armazém t Fé 
31, LARGO MUNICIPAL, 31 

Completamente reformado, tendo 
variado sorlimeuto do bebidas nots, 
vinhos legítimos, arroz Iguape, •!<.[ fio 
o Carollna, giBo» do bico, ervillits, 
toucinho fumado, llncniçan de porco 
em bauba, o tc . , etc..; no publico o 
exmaa. famílias rtcoiuiu< ndamt s et t i 
casa, tanto pela qualidade f-uporior 
dos generoa, como pelou preçc s. 

Mate em folhas picadas, grnero do 
i 'qual idade . 16 l f . , 

JUNQUEIRA & C. 

Dentista 
E. Mallot, cirurgia i dcntWn p< Ia 

Faculdade do Medicina do Wto de -Iii-
neiro, tem Be» gbblnite li " . a do S . 
B- n!o, 74, ondo a t tmd , da- H I.oüp 
da manha ás 4 da t»rde. 

Frntlca tudas as c f i r •<tfi'n do ei-
ru rgla drntarlTi o i n tod.i e qual-
q i e r tr> I alho il" protliem lfi 7 ., 

DB. TIBIBIÇÁ 
MKDICO 

Coi sallorlo i ' t> i , l u n i r » , 6 3 *, 
i'b» H t , 10 u dai 11 tis 2 

R> sHe .nls n m l l i l K » i i i d i o 
l o b f u s , u n 

16—U ,. 

O t i j l ' -

do 

Orando sorti.uento do movolc oaclonaos c auatrlaiob, louças, colchões 
yjr.os para i l4rw, UupiOos, tspiteu, livros, etc., etc. 

t « > u i p i - i . m - e o o t i l i i j i n i n - x e i n o v e i s n m n l » 
d n t ilo i i«n <U»TIH'HI !<•«». 

Attonde so com poiilnalldaile a qualquer pedido que not Seja feito, 
ntorior. 

o G i i < c a 
S S ) 3£ U - ffLÜA © f f i 2 . K Í > Ã < G - 8 3 2G 

a o - u ' 1 ü u t i i o a & < : . 

LUZSRNA DE PRQVENGE 
A l f a f a 

Acaba do cli igar du Enropa, assim 
(om.i graniu loitljtiento no so-

niiTitoo para l i o r l u , cuja gr imina-
çA i se garanto 

N O V A Í N D I A 

I2-RUA DA FUiJ.DIÇ50-l2 
e t . W e v e * 80-lu 

Ãpplioaçio sob bypotbeoas 
Irimu Ca<oarg<i tira teiupr» bôos 

g .runila^ do p IJ.1IOB para i,pp I oçâo 
nu capital KxcHptorlo Cnunieicial — 
8. Beuto, ti. (b> e «al.j 1U--J 

[ASA TEEMSMBÊ 
Vende-se uma bOa essa do 

dius Imçoe, no Isrgo, em fren-
á epreja matriz, no saudavel 

Tr«m"n)bé. tinem pretendor, dl-
rij» se á m a Rego Freitas, 3, esquina 
da do G»nn a! Jardim. 10—& 

Uuolmad,_. 
Nevralgias 
OontauSes 
Darthros 

Paonos 
Oaspru 

Hrupçôos 

i Ksplaliaa 
i Dores rhouinatua^ 
iDo ie sde caboçu 
Ferimentos 
Barda» 
Chagas 
Rugas 

eutancae « mordedr tws ú>< 
Insectos venenosos, etu. 

UITTB, reunindo era ril todas a s 
prledados das inala afainadus. 

Vende-se na Drogaria do 1 » « 
r u e l A C o m p . e cm todas as 
entras drogaria», pharmaolaa e canas 
da er rumar) as. 

C i m e n t o 
Grando deposito do oimeuto Portlund 

do ( • qualidade 
Kscrlptnrlo do engenharia do 

P u o c i ã t M i c h e l i 
Haa 15 de Novembro, n a» 

Sobrado 20 7 

! V E N D E M-SK 
duís bôa» casai:, próprio» para f j í i l -
llu do tratamento, lsoladai, eon. Jar-
dim dos dons lados e ooiu b j a s as 
commodlflsdes desejadM, prlnc.^nmi r,. 
te uma destas, quo e un, palacetf* 
acabado de novo, aluda.níio hbblfadu 
e conttruldo i-oiu todo o esiueru. Tra-
ta se oom u etu pioprit isi io, e in-
fo rmas» na rua Conselheiro Nebus. 
0. 118. Í W - l t t 


